Google 



This is a digital copy of a book that was prcscrvod for gcncrations on library shclvcs bcforc it was carcfully scannod by Google as part of a projcct 

to make the world's books discoverablc online. 

It has survived long enough for the copyright to expire and the book to enter the public domain. A public domain book is one that was never subject 

to copyright or whose legal copyright term has expired. Whether a book is in the public domain may vary country to country. Public domain books 

are our gateways to the past, representing a wealth of history, cultuie and knowledge that's often difficult to discover. 

Marks, notations and other maiginalia present in the original volume will appear in this file - a reminder of this book's long journcy from the 

publisher to a library and finally to you. 

Usage guidelines 

Google is proud to partner with libraries to digitize public domain materiais and make them widely accessible. Public domain books belong to the 
public and we are merely their custodians. Nevertheless, this work is expensive, so in order to keep providing this resource, we have taken steps to 
prcvcnt abuse by commercial parties, including placing lechnical restrictions on automated querying. 
We also ask that you: 

+ Make non-commercial use of the files We designed Google Book Search for use by individuais, and we request that you use these files for 
personal, non-commercial purposes. 

+ Refrainfivm automated querying Do nol send automated queries of any sort to Google's system: If you are conducting research on machinc 
translation, optical character recognition or other áreas where access to a laige amount of text is helpful, please contact us. We encouragc the 
use of public domain materiais for these purposes and may be able to help. 

+ Maintain attributionTht GoogXt "watermark" you see on each file is essential for informingpcoplcabout this projcct and hclping them find 
additional materiais through Google Book Search. Please do not remove it. 

+ Keep it legal Whatever your use, remember that you are lesponsible for ensuring that what you are doing is legal. Do not assume that just 
because we believe a book is in the public domain for users in the United States, that the work is also in the public domain for users in other 
countiies. Whether a book is still in copyright varies from country to country, and we can'l offer guidance on whether any specific use of 
any specific book is allowed. Please do not assume that a book's appearance in Google Book Search mcans it can bc used in any manner 
anywhere in the world. Copyright infringement liabili^ can be quite severe. 

About Google Book Search 

Googlc's mission is to organize the world's information and to make it univcrsally accessible and uscful. Google Book Search hclps rcadcrs 
discover the world's books while hclping authors and publishers rcach ncw audicnccs. You can search through the full icxi of this book on the web 

at |http: //books. google .com/l 



\ 



A ^ 




I POESIA E PROSA VARIA 



(Origíoal e traduzida) 




POR 



icicrxse x^Ol cossx*.^ 




LISBOA 

TYPOGRAPHIA UNIVERSAL 

BE THOMAZ Q. ANTUNES, IMPRESSOR DA CASA REAL 

Rua dos Calarales, ItO 
1883 



<^^:<Í=ÍXi:;^><^^ 



/ 



\. 



V 




tUam 



REFLEXOS 

POESIA E PROSA VARIA 

(Original e traduzida) 
ILiUIZ I>^ COSX^ 



~-^ycc^j 



Cl, <f c>íí-íJ'X'' cr: 



LISBOA 

TYPOGRAPHIA ONIVERSAL 



Rua d03 Calafales, flO 



fQ92U 



k 



IMPRENSA DA CAPITAL 

E ao sea advogado janto d'ella 
O Ex,"» Sr. 

FRANCISCO FERREIRA SERRA 

£M PENHOR DK GKATDOÃO 



O. 



Stui^ aa wcóta 



615 



PREFACIO 



Sou d'um tempo, sr. Luiz da Costa, em que o 
seu nome, aureolado nas lides académicas, real- 
çava ainda pelas ovaçoens da scena. Quando fiií para 
Coimbra, já V. Ex.* tinha sabido com João de Le- 
mos, Couto Monteiro, Cardoso Avelino, Francisco 
Palba, Bessa Correia, Rodrigues Cordeiro, e tan- 
tos outros rapazes illustres que parecia terem le- 
vado comsigo de Coimbra os últimos amores das 
Musas e as derradeiras alegrias juvenis da vida 
d'estudante. Encontrei, todavia, n'aquella Coimbra 
tão vibratil das suas proezas do proscénio, alguns 
contemporâneos de V. Ex.*, ainda estremecidos do 
entbusiasmo que o nome de Luiz da Costa conamu- 
nicára á geração que Ibe succedeu, nos bancos es- 
colares e no palco académico. Fallava-se com fer- 



Vm PREFACIO 



vorosa admiração do estudante laureado, e com 
uma saudaíje lendária do meneio correcto, da voz 
possante, das attitudes esculpturaes, dos transpor- 
tes e Ímpetos do incomparável actor. A mocidade 
d'aquelles remotos tempos tinha arroubamentos sin- 
cefos por estas coisas da Arte. Fallava-se menos 
delia, havia menos Ideaes de invenção; porém a 
gente deixava-se transpor com toda a ingenuidade 
de sua alma n'uns arrebatamentos luminosos, n'u- 
mas idolatrias generosas que faziam de Luiz da 
Costa, de Cardoso Avelino e de Bessa Correia as 
nossas contemplaçoens muito respeitadas e inve- 
jadas. 

Volvidos treze annos, vi V. Ex.* no palco de D. 
Maria dirigindo os ensaios d'um esbocêto dramá- 
tico que eu chamei «O ultimo acto», e o publico 
racionalmente considerou a lacrymal semsaboria do 
ultimo romântico indígena. Possuo o manuscripto 
original do meu escorço, o mesmo de que V. Ex.* 
se servia nos ensaios, com as notas graphicas do 
movhnento scenico, e com uns justos e delicadís- 
simos reparos a duas phrases duvidosamente por- 
tuguezas. Deviam ser de Luiz da Costa, porque. 
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n'aquelle tempo, em 1859, na engrenagem litte- 
raria de D. Maria, não havia mais ninguém que 
malsinasse uma locução bordalenga ; pois bem me 
recordo que os espectáculos d'esse tempo eram 
umas orgias de gallicismos precursores do cancan. 

Tive então escassas occasioens de conversar com 
V. Ex.*, porque a sua incessante actividade de Her- 
cules n'aquelles estábulos d'Augias, não lhe davam 
sobejidões para palestrar com a vadiagem dos ca- 
marins ; e eu, a fali ar verdade, como tinha muita 
lã no coração, aproximava-me pouco da luz das ri- 
baltas com medo dos incêndios. Dos nossos curtos 
diálogos entre as lonas o que eu achei em V. Ex.* 
foi um espirito muito fino, uma graciosa solercia 
de critica argutíssima, uma comprehensão da Arte 
renovadora, com uma forte reacção de mordentes 
facécias, qíie para muitos dos seus alumnos faziam 
de V. Ex.* um heresiarcha odioso na religião dos 
Epiphanios e dos Theodoricos, aliás bem medidos 
gigantes para esta região liliputiana. 

Passados annos, quando nos encontrámos em 
uma bancada do theatro de Braga, tinhamos am- 
bos envelhecido; e, para que a nossa decadência 
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se sentisse bem repassada do colorido local, assis- 
tíamos ao esphacellamento da arte podre. Eu olhava 
para as cãs de V. Ex.* e dizia entre mim: «Este 
é aquelle Luiz da Gosta que foi na minha moci- 
dade o symbolo, o mestre da scena ; n'este cérebro 
pulsaram todos os talentos creadores das implacá- 
veis paixões da tragedia ; do peito d'este homem 
explosiram os brados que levantavam as platéas 
em delirios de triumpho. Esta fronte foi beijada 
pelas multídoens que tinham chorado pelos seus 
olhos. D'estes lábios sairam frementes as phra- 
ses que ainda hoje repetem uns que ha trinta annos 
lh'as ouviram ? 

Então, sr. Luiz da Costa, sentí por V. Ex.* uma 
condolência cheia de respeito, e uma saudade tão 
dorida do seu passado, como se eu estivesse no 
seu espirito e não houvesse no meu um manan- 
cial d'amarguras. 

Não o tornei a vêr, meu amigo. Dou-lhe este 
nome, que é sagrado e santíssimo quando se oflfe- 
rece aos sorteados funestamente. E V. Ex.* não 
podia ter sido feliz, porque, no inverno algido da 
vida, escreve o seu Horóscopo, e pondera que, na 
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sua saída ao mundo foi necessário fechar-se a se- 
pultura de sua mãe. Quando, ao tocar a balisa, 
d'onde se avista o cômoro do descanso eterno, um 
homem celebra com lagrimas a fatalidade do seu 
nascimento, a vida d'esse proscripto das alegrias 
vulgares deve ter sido muito destroçada de revezes. 
O seu livro, os seus Reflexos, meu amigo, de- 
vem ser uns lampejos de saudosa claridade, que 
ainda lhe dourem as cruzes negras, levantadas na 
via dolorosa por onde as suas chimeras ficaram 
prostradas. Quando eu lêr o seu livro, ao perpas- 
sar por essas cruzes, heide conhecel-as e sentir- 
Ihes o peso e os espinhos €omo quem bateu com 
a face nas mesmas escarpas do Íngreme calvário. 
As suas elegias hão-de ser como os membros dis- 
persos d'uma alma ; e quem, ao lêl-as, se esforçar 
por aferil-as na bitola superciliosa da arte, não as 
terá comprehendido. Houve uns almotacés cruelis- 
simos que ousaram conferir o frio engenho das ul- 
timas estrophes de Lamartine desvaUdo com ^s 
lyricas lucilantes do juvenil cantor de Elvira^ e, 
deplorando o ancião alquebrado por ingratidões ho- 
micidas, deram-lhe um repellão de desdém que 
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Do cahos dos meus rascunhos da mocidade, e 
d' apontamentos recentes, pela maior parte escriptos 
em retalhos de papel, puz, a custo — pois nem eujà 
quasi os entendia — em estado de serem publica- 
dos alguns menos difficeis de decifrar. 

Consta o opúsculo de poesias da minha lavra, 
e de pensamentos elevados, elegantemente expres- 
sos em prosa muito mais poética que os meus 
versos, extraídos de obras de grande alcance de 
vários auctores, incluído um ou outro trecho meu, 
sem pretenções a merecer tão nobre companhia. 

O que não é producção da minha débil intelU- 
gencia, é fructo de aturada e selecta leitura de 
livros úteis. Ha tudo a ganhar em conhecer idéas 
tão profundas e tão admiravelmente reveladas. Pe- 
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quenos quadros são, em verdade, mas dignos de 
toda a attenção pelo desenho e colorido : miniatu- 
ras litterarias d'alto apreço, n'uma palavra, que 
eu ahi exponho entremeiadas, para aliviarem os 
leitores da mesquinhez de meus esboços. 

Livros d'esta espécie, ha-os em todas as linguas. 
D'um me lembro em portuguez com muito mere- 
cimento, me parece que trabalho do sr. dr. Adrião 
Pereira Forjaz, ornamento da universidade de 
Coimbra. 

O que é meu só, nada vale ; a insignificância é 
o seu cunho : tamanha, que sobe ao nivel da quan- 
tidade de indulgência que eu necessito para m'a 
relevarem. Eu, porém, com quanto consideravel- 
mente emendado, já não posso corrigir o que nas- 
ceu da simpleza do rapaz. Deveras, se não fora 
immodestia, me pareceria não ter sido eu que fiz 
isso. 

Circumstancias imperiosíssimas me obrigam a 
dar á luz precipitadamente este opúsculo, que muito 
mais largo poderia ser se não tivesse de o restrin- 
gir pelo aperto que me violenta. Em condições nor- 
maes, elle será concluído. 
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Um dia porém, mais tarde, se em minha vida 
eu tiver algmis dias tranquillos (o que é quasi im- 
possível), ou depois da morte, se houver quem o 
queh-a pubhcar, apparecerà o que tenho escripto 
sobre a arte dramática e em assumpto mathema- 
tico. Isso tem talvez alguma importância. 

Camillo Castello Branco, que jà assim o pode- 
mos nomear estreme, acquiesceu a prefaciar o meu 
pobre livro. Foi generosidade gigante como o seu 
talento. Acceitei a resurreição, attonito da tao le- 
vantada bondade com que elle me tem feito deli- 
cadíssimas finezas, que lh'abríram na minha alma 
eterna divida. 

Tenho eu necessariamente que dizer bem alto 
alguma coisa com referencia á minha obscura in- 
dividualidade. Heide fazel-o após esta publicação 
coacta. Voltarei então ao objecto dos meus prote- 
ctores. A Deus praza que a barbara e pertinaz 
doença, que me prende aqui atado a um tronco de 
padecimentos ha tanto tempo, me dê tréguas para, 
em vida e cedo, levar a cabo o meu intento, pois 
entranhadamente ambiciono desafogar gratidão e 
lástimas. 
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Em uma nota ao Horóscopo que abre este meu 
esforço, peço aos meus amigos d'aquelle tempo 
(bem remoto) permissão para inserir n'este folheto 
as poesias que elles escreveram no meu álbum. 
Explico lá o motivo. D'outros mais havia ali ricos 
vestígios, n'aquelle sacrário de saudades; mas 
perdi-os. Lá se foram preciosidades de Rebello da 
Silva, Cascaes, Daniel da Silva o colossal talento 
mathematico, etc, etc. 

Sinto necessidade de dar uma explicação qual- 
quer a respeito da ortografia que adopto. 

Força é confessal-o : ninguém sabe como hade 
escrever na nossa lingua. Comigo se dá que deixo 
a ortografia etymologica com certa pena, e me fica 
o receio de ser taxado de demasiado ignorante com 
tal ou qual injustiça ; por outro lado, com quanto 
já bem velho, não desejo passar por fóssil. Segui 
pois os passos d' alguns dos escriptores modernos 
acreditados. 

No decurso do Uvro vai indicada a origem dos 
trechos alheios. N'algum, cujo nome do auctor não 
me lembra, puz um signal interrogativo. 

Não creio que mais algueçi se occupe d'esta ten- 
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tativa que me vejo constrangido a fazer. Dos ex- 
tractos que publicaram no primeiro annuncio, peço 
licença para transcrever o juizo benévolo e elegante 
que appareceu no Jornal da Manhã de 26 de ju- 
lho findo, único que naturalmente se fará. Apro- 
veito o ensejo para o agradecer. 

Nova publicação. — «Os extractos que seguem, 
e que fizemos ao acaso, sem eleição, sem segunda 
leitura, e a que fomos propellido pelo nosso amor 
ao bello, podem dar, ainda que leve e vagamente, 
uma pequena idéa ao leitor do livro que vae vêr 
a luz publica sob o titulo de Refleocos, e de que é 
auctor o sr. Luiz da Costa Pereira. 

Aparte poética, e a que nos chamou de preferencia 
a attenção por sermos humilde cultor d'essa divina 
linguagem da alma, é de subido merecimento. Vemos 
ali as cordas do plectro dedilhadas com melliflui- 
dade suavissima e ao mesmo tempo despretenciosa 
modéstia, como os cânticos naturaes da virgem scis- 
madora nos seus arroubos de sentimento, insubor- 
diiiados ás regras da musicologia e baseados unica- 
mente na pureza e candura da sua alma. 

2 
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Amamos a poesia assim: a que rompe espontâ- 
nea, sem esforço, sem peias, naturalmente, tal 
como a nossa mente a sentiu. 

Dar-lhe depois novas formas> atavial-a com or- 
natos de luxo, subordinal-a ás regras métricas de 
Francisco Manuel do Nascimento — que era naais 
poeta methodico que sentimental — é tirar-lhe todo 
o seu valor, toda a sua frescura, todo o seu per- 
fume. É o mesmo que querer repintar uma flor 
natural de cores artificiaes. 

A poesia é já de si uma flor d'alma, e como tal 
prescinde de coloridos d' artificio. 

Festejamos pois o poeta e desejamos que não 
fique por aqui.» 

Esta apreciação é allusiva á poesia «O órfãos. 

Ahi vai pois o humilde escripto, abrigado a boa 
sombra. 

Pela causa, e com a desculpa peço a coadjuva- 
ção que procuro. 

18 de julho de 1882. 
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Rien est triste comme de relire vers la fin de ses jours ee 
qxi'on ã écrit dans sa jeunesse : tout ce qui était au présent 
se trouve au passe. 

(Ghateaubriand — Mémoires d'otUre-tombe.) 



Parricida nasci ! Ente mesquinho, 
em hora torva e negra vim a lume, 
órfão do temo maternal carinho. 

No berço entregue do infortúnio ao cume, 
atado à vida a preço d'uma morte, 
senti da maldição nefasta o gume. 

Desde então até hoje que a má sorte 
acossado me tem com raiva austera 
a mim, perdido n'este mar sem norte, 

como se eu fora monstruosa fera 
sanguinária, cruel, audaz, demente, 
ou de minha vontade o mal fizera f... 
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Bem merecido castigo, ó Deus potente f 
Não deve o filho ser feliz no mmido 
que a mae matou... embora inconsciente. 

Esta guerra, este indigno ódio profundo 

que sem tréguas me esmaga... ohl sim, bem claro 

do anáthema provém, no mal fecundo. 

Ai de mim f que destino tão amaro f 



E tu, ó mae, ó martyr, tu ó santa, 
da minha alma visão perenne e amada t 
ó saudade ineffavel, mingua tanta 
n'esta misera vida atribulada I 
Tu, que do céu contemplas este vai 
de lagrimas acerbas... piedade 
oh f tem de mim, que sofifro em tremedal 
d'ignobil dôr que o peito já me invade I 
Perdoa-me!... e consegue que me chame 
para junto de ti a Virgem Pura, 
arrancando-me ao cahos torpe, infame, 
onde já nem do mal tolero a cura *. 

1 Um álbum meu, que me foi roubado — náo sei para qué 
— e d'onde venho encontrar copia d'algumas coisas que ha- 
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via por lá, tirada antes por parentes meus, começava por 
estas minhas idéas. 

Peço licença a algmis dos meus illustres amigos d'então para 
trasladar aqui poesias suas, que elles ali escreveram amabi- 
lissimamente, e que s2o thesoiro para mim. 

Faço isto, porque não devo consentir que se percam pé- 
rolas, e para que se fique sabendo a que origem pertencem, 
a todo o tempo. 
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Mais c'en est fait. Grand Dieul souffres tu tant dfhorreurs I 

(Beauchamps). 

Hoirivel furacão açoita os ares. 
Vendaval furibundo escava as ondas, 
as ondas que ainda ha pouco deslisavam 
pelas fendas da rocha em niveos soros 
e fugiam depois lambendo a areia. 
Eiras montes e valles que ora assustam 
O próprio que ás tormentas vive affeito. 
... A chuva que do ceu desaba a mares ; 
os eléctricos fogos que se cruzam 
na escura cerração que tolda a terra; 
os horrendos trovões bramindo roucos ; 
o rugir do oceano embravecido, 
tudo abala e assombra e pasma e gela. 



/ 
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Orações para ti, nauta sem rumo 

p'Ia vasta solidão das negras vagas I 

Orações para ti, victima infausta 

enredado no vórtice das aguas 

que em cada marulhao te abrem sepulchrosi 



Quem, por manhan de borrasca, 
á beira do mar avulta? 
Que peito forte e ousado 
esses horrores insulta ? 

Contra o pobre, exhausto seio 
apertando o seu filhinho, 
desgraçada mãe divaga 
pela praia em desalinho. 

Perto d'ella se finava 
o pescador sem ventura, 
que as ondas tinham cuspido 
na pedra limosa e dura. 

«Terra e cens!» — exclama a triste 
ouvindo-lhe um ai penoso — 
«Dai-lhe ao menos breve angustia, 
se não salvais meu esposo t » 
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E arroja de si o filho; 
levanta os olhos ao ceu . . . 
os olhos que não teem pranto 
que ao coração reverteu ; 

e a louca se precipita 
sobre o corpo agonisante 
do que fora o seu amparo, 
do que fora o seu amante. 

Beija-o mil vezes nos lábios ; 
aperta-lhe as mãos geladas 
nas suas mãos convulsivas 
contra as faces escaldadas. 



Quedou-se por largo tempo . • . 
Té que um vagido plangente 
do menino que acordara 
a fez erguer de repente. 

Trava d'elle furiosa, 
deita a correr ululando. 
Ri-se muito para o filho . . . 
E «morto! morto!» — bradando. 
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Já nem rola o trovão nem fulgem raios. 
A natureza alegre ostenta o brilho 
do seu calmo esplendor. Tudo é bonança. 
E no lençol espumeo amortalhado, 
o martyr do trabalho áspero e agreste 
lá vai caminho já da eternidade ! 

Á sombra de copado cedro annoso, 
um cadáver hi jaz. . . e junto d'elle 
a criança infeliz que os olhos beija 
da malfadada mãe morta em delirío i 



Orvalho puro do ceu, 
borrifa a mimosa flor, 
a rosa branca dos ermos 
pallida efSgie da dor ! 



I>eoepçã.o 



Não agites os salgueiros, 
aza importuna do vento : 
deixa eccoar pela margem 
a canção do meu tormento. 

E tu, ó briza da noite, 
bafeja do teu frescor 
minha fronte abraseada 
pelos requintes da dor. 



Do cabello escuras tranças 
pelos hômbros lhe ondeavam, 
e no polido alabastro 
em anneis se desatavam. 
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Pensativos, quaes da Ina 
na floresta os raios bellos, 
lhe fulgiam d'entre os cilios 
os olhos côr dos cabellos. 



Os dois pombinhos de neve, 
origem dos meus martyrios, 
arfavam puros e timidos 
em ninho de castos lyrios. 

E eu amei-lhe a negra coma ; 
amei-lhe de jaspe o coUo ; 
amei-lhe os lábios de rosa; 
amei-lhe a voz, meu consolo. 



Amei-lhe os doces requebros, 
palavras, pranto, sorriso. . . 
Era a vida d'esta vida, 
da minha alma o paraiso. 



Caí-lhe aos pés de mãos postas 
um dia. .. oh I saudade infinda t 
«Dá-me o ceu!» — bradei-lhe louco 
«ou a morte, que é bem vinda t]> 
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E com celeste meiguice 

que a belleza illuminava, 

ella ergueu-me . . . e n'um só beijo 

me banhou d'amor na lava ! 



Eterno Deus ! que delírio I 
qual encanto f que ventura ! 
Abluçao é, tal delicia, 
d'alma que assim fica pura ! 



Pois tudo sonho, mentira, 
engano tudo, illusão ; 
tudo barbara miragem 
d'inexperto coração! 



Sulcai-me as pallidas faces, 
tristes prantos do abandono ! 
Desfaz-te em aguas amargas, 
coração que nao tens dono i 



Jk. Xenra. 



Qnel est celni qui a fidt tont cela? 

(BONAPABTB). 



Gira vertiginoso, traçando elypse eterna 
do alto espaço no abysmo, 

o planeta onde ha flores, onde o amor governa, 
potente magnetismo. 

Rompendo claras nuvens d'arminho vaporoso, 

erguido pó da estrada, 
elle hi se precipita ... E nós no manso gôso 

d'uma immobil morada. 

Onde vai, sem que escape ao carril infallivel 

da linha imaginaria ? 
Quem o guia nos seios do vácuo incoercivel 

na rotação diária ? 
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Quem lhe ensina o caminho d'essa fechada curva 

pr'iodica e perenne ? 
• Quem prende a agua do mar, já limpida, já turva, 

no movimento infrene ? 



E corcel legendário nos campos do infinito, 

cego obedece a uma lei. 
Pequeno entre colossos, cujo não teme o attrito, 

acata um que é seu rei. 

De dia, alaga-o o lume do astro em fogo d'incendio, 

monarcha deslumbrante ! 
Á noite, a luz suave do calmo facho, rende-o, 

da sua escrava amante. 



Solto no oceano immenso d'assombro e soUdão 

d'esse azul sem limite, 
livre, seguro, rápido prosegue a translação 

sem que jamais hesite. 

Â superflcie flórida cresce o ameno arvoredo 

que dá fructos e sombra. 
Nos montes a giesta, os musgos no fraguedo, 

nos prados verde alfombra. 
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Em cayema sombria d'elevada montanha 

nige o le3o selvagem ; 
e espera pelo escuro para acalmar a sanha 

na fonte e na camagem. 



No reino dos coraes, paiz pouco explorado, 

thesoiro fabuloso, 
bebe a vida o cetáceo e lá percorre a nado 

o pego salitroso. 



O profundo silencio da copada floresta 

das aves corta o canto ; 
entoa nos pomares a canção tema e mesta 

a philomela em pranto. 

Industrioso insecto em segredo fabrica 

obras de fino instincto. 
Das flores suga a abelha o mel, e o aroma fica 

no discreto recinto. 



Nas húmidas camadas o verme abre guarida 

de cauteloso engenho ; 
ou pasce nò cadáver a faria parricida, 

ou morde o seio ao lenho. 

8 
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O elephante e o chacal, o tigre fulvo, o cordeiro, 

o condor e a andorinha; 
a baleia e o peixinho, dibôa e o reptil ligeiro 

que nas folhas se aninha ; ^ 



doiro e prata e setins trajando, as flores aladas, 

graciosas, gentis, 
que à negra aranha fogem e nas rosas perfumadas 

bellas poisam subtis ; 



Esses todos, infindos, vários, estranhos entes, 

despontanea vontade 
se movem, cantam, nutrem ; vivem contentes 

em rude liberdade. 



Mas n'este singular, pasmoso globo suspenso 

onde tudo fenece, 
um só vulto se estrema de poderio intenso 

a que tudo obedece. 

Hmiern se chama o enigma, da criação prodígio. 

Mulher, a companheira. 
EUe forte, soberbo da razão no prestigio. 

EUa, flor derradeira. 
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Erecto bello, rei. . . nasceu nú e só a arte o cobre. 

A ella também e a magia. 
Involta dos cabellos no véu sedoso e nobre, 

o amigo acaricia. 



Vêdero já que rasga a terra boa e productora 

pr'a colher o sustento ; 
já na margem do rio, ou na montanha que explora 

p'ra achar oiro opulento. 



Em nervoso cavallo monta, e d'espada nua 

hi corre sanguinário 
umas vezes; mas outras, pensativo recua 

e beija um relicário. 

E timido entra um templo e prostra-se de giôlhos 

d'um martyr ante o vulto ; 
e ao altar, de mãos postas, erguendo húmidos olhos, 

das culpas pede indulto t . . . 

O que é tudo isto, ó Deus?! Que impenetrável my sterio, 

Senhor, vós sois tanibem?! 
Dos entes qual o fim ? dos mundos, do espaço ethereo? 

da Terra nossa m3e I ? 
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E ha quem atheu seja t E ha qaemnSo pasme absorto 

a contemplar o ceu t 
E ha quem não professe esperança no cmfôrto 

que Jesus prometteu t . . . 



o fi^enio 



Poeta t grande poeta t Indubitavelmente os ho- 
mens n3o sabem qae é impossível ter altos méri- 
tos sem ter também graves defeitos. Não sabem 
qae todas as virtudes extraordinárias, que todo o 
valor transcendente nasce de falta d'equilibrio en- 
tre as faculdades humanas. 

O talento está na ahna, mas influe no corpo. 

Todo o talento sobrenatural é uma enfermidade 
n'uma entranha. Tal ópera que nos encanta, tal 
melodia que nos transporta ao mundo dos sonhos 
foi concebida talvez por um aneurisma; tal poema, 
que nos inspira grandes pensamentos, dictou-o a 
biUs ; tal obra assombrosa que deixa vestígio in- 
delével na historia, devora, despedaça um orga- 
nismo ; tal discurso que desperta uma geração ás 
ideias, é um insulto de nervos. Tal potencia intel- 
lectual que chega até a pesar os astros, e a assi- 
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gnar como em um mappa os limites à razSo hu- 
mana, é a esterilidade para o corpo. 

Todo o génio é mna enfermidade divina, é nm 
martyrio. (Gastellab, Lord ByronJ. 

Todas as realezas espirituaes têem qae snbmet- 
ter-se á coroa d'espinhos. (E. Souvestre). 

Deus pôz-lhe no coraçSo o génio á mulher, por- 
que as obras d'essa elevada faculdade são n'ella 
tudo obras d'amor. (Lamartine). 



Ai\]o da Grnairda? 



Mae f . . . que nome ! que ternura 
tao doce palavra encerra ! 
Âi t que uSlo ha sobre a terra 
d'amor expressão mais pura. 

Que desalinho d'extremo f 
que meiga sollicitude f 
que avareza e lida rude I 
que zelo santo e supremo ! 

Deus e mâe fazem um só 
no carinho protector 
que do perigo, mal ou dôr 
escuda o filho no dó. 
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Ai ! d'aquelle que privado 
foi do baptismo divino 
do materno, peregrino, 
fervido e casto cuidado ! 



Sosinho no ermo da vida, 
órfão da benção do ceu, 
não pode correr o veu 
que lh'enluta a alma abatida. 



Sente a falta indeâniyel 
d'uma sonhada caricia ; 
scisma na vaga delicia 
de seus anhelos ao niveL 



Passa estranho n'este mundo 
levando a cruz da saudade. 
Tem o cunho da orfandade 
impresso no olhar profundo. 

Severa e nobre ergue a fronte 
ao ceu, na mudez da noite : 
roga a Deus que a prece acoite 
d'illuminar-lhe hori$(mte. 
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E o scintillar d'iima e^rella 
de sobresalto o estremece ; 
pois a cura lhe parece 
do que soffi*e existir ii'eUa. 



Gái de joelhos no chão, 
ergue a mente á luz da espYança. . . 
mas yé sorrir-lhe a bonança . . . 
ai 1 n'outra vida. . . aqui não ! 



©'amarguras n'este vai, 
nm poeta assim vivia 
na agreste melancoUa 
d'uma lacuna fatal. 

Mas d'ésta dor immensa condoído, 
a Deus apraz valer ao desgraçado ; 
e da tortura o lúgubre gemido 
-vai tomar-lhe de júbilo n'um brado. 



Da doçura entre os anjos, um estrema 
de maga seducção que á terra manda. 
«Vail» — lhe diz o Senhor — e que n3o gema 
o triste em soledade tao infanda. » 
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Aos pés do Eterao pro^tra-se a belleza 
immaculada, esplendida, radiante. 
Derramam-se os perfumes da riqueza 
virginal do sorriso deslumbrante. 



«Deixai que me abençoe a mae ; que um beijo 
o seu amor aos olhos meus transmitta — » 
EUe pede. — Annue Deus ; e o bemfazejo, 
no espaçO;. anjo de luz se precipita. 



Dos celestes rosaes, subtil desliza 
metheõro ofluscante, a solta flor 
em sulco diamantino : astro d'amor, 
que em fórma de mulher a terra piza. 

Que mulher ! que ideal puro ! 
que bello, encantado vulto t 
Accende espontâneo culto 
no peito mais frio e duro. 

Nos olhos a esperança brilha 
innundada em suavidade. 
Dos lábios brota a bondade 
do céu no riso da filha* 
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De jaspe elástico vivo 
sublime estatua gentil 
d'austero e doce perfil, 
é d'alto enleio incentivo. 

De ondulações na elegância 
lembra o cysne voluptuoso. 
No gesto meigo e donoso 
a graça ingénua da infância. 



Solitário, absorto em mágua, 
submerso em ftmda atonia, 
o pobre martyr gemia 
sem tréguas á crua frágua. 

Quando súbito, o anjo encara 
no esplendor do seu prestigio I . . . 
Surprêza d'um tal prodígio 
no peito a vida lhe pára. 

Pàllido, tremulo, anciado, 
sái do torpor do desmaio 
rendido ao languido raio 
da luz que o deixa abysmada. 
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«Quem és tu, ó divindade 1 ?> 
— balbucia e cái-lhe aos pés — 
«O meu assombro não vês ? ! . . . 
D'este abalo tem piedade h 



Impregnado o olhar divino 
do amor do beijo materno> 
dieléctrico impulso temo 
dóe-lhe ao anjo o desatino. 



Dos cabellos no perfuma 
banha-lhe a fronte abrasada. 
Gonforta-lhe a alma exaltada 
do sorriso em meigo lume. 

«Venho do ceu. Nao sabias ?» 
— diz-lhe a fada mysfriosa *— 
«Venho do ceu, pressurosa, 
trazer-te paz e alegria.» 

«Mandou-me Deus ; e eu, contente, 
venho fazer-te feliz. 
E pois que assim Deus o quiz, 
ama-me dócil e crente.» 
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■-— - ■ ■ 

tTrago-te um beijo celeste 
de taa mãe, martyr santa. 
E se é mimo qae te encanta, 
toma-o . . . pensa qae lh'o deste. > 



Do crystal ou harpa aérea 
não tem os sons a pureza, 
nem do âmbar a chamma accêsa 
o aroma da voz ethérea. 



Do magnetismo na vaga 
em languidez opulenta, 
elle embalde fallar tenta, 
que a delícia a voz lhe apaga. 



Doce pranto só responde 
à protecção seductora. 
Rosto e lagrimas, que chora, 
da bella no seio esconde. 



Rasgou-se o veu de lucto que toldava 
o atribulado espirito do poeta. 
Da paixão lhe dilue candente a lava 
o frescor da ventura que ora enceta. 
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De mãe, d'innaQ, de filha, de conforto 
sollicito lhe serve: firme auxilio 
nas duras estreitezas d'este exilio, 
em que d'alma o vigor era já morto. 

Lisboa, 1856. 



Que mais? 



«Vem, modesta e perfumada 

violeta ! 
"Vem, gentil e matizada 

borboleta t 
«Como és bella! N'esses olhos 

de veludo, 
d'amor húmidos escolhos, 

ha de tudo : 
languidez, encanto, esp'rança, 

mansidão ; 
doçura, enleio, esquivança, 

seducçSo.i» 
«Vem I Nao fujas inquieta, 

flor mimosa 1 
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É minha ardência discreta, 

virgem rosa 1 
Que receias, pomba esquiva, 

do meu culto ? 
Ai f nao temas, perla viva, 

um insulto. 
Vem f So quero ajoelhar-te 

e o cabello 
d'oiro tão fino beijar-te, 

meu anheloli» 

«Escutas?. • • deixas ?. . . Tens medo ! 

Faço mal. 
Oh ! perdoa ! . . • cedo, cedo 
já de tal. 

«Pois parecia-me innocente 

o desejo ... 
Certo nada tinha em mente 

contra o pejo. 
Paciência ! . . . Adeus I . . . Vai serena. 

Fico só. . . 
Hesitas ? . . . Não : ou condemna, 

ou tem dó. 

«Sorris-te e para mim olhas 
de soslaio, 
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como da lua entre folhas 

brando raio ? t . • . 
Vem ! que ainda é tempo, ó belleza 

t3o estranha 1 
Tba esta alma da incerteza 

e em luz banha ! . . . 

• •••••••••••••••••••••••••••••••••a 

Mas eis que se aproxima a divindade 
— de frescor opdenta e mocidade — 
de mun, que cego e attonito vacillo, 
em quanto ella com ar meigo e tranquillo, 
e sacudindo airosa as loiras tranças 
como do bosque o vento faz ás franças, 
tudo alegrando em tomo com o sorriso 
que lhe tinge de luz o doce viso ; 
espargindo um aroma peregrino, 
mais suave que tudo o que miagino, 
dos lábios frescos e da côr da cereja, 
irónica me diz : 

«Pois assim seja!» 

cPois seja assim como quer. 
Qualquer 

faria o mesmo que eu faço 

p'ra n3o matar d'amargura. 
A cura 

lhe dou já. Verei se é laço.» 

«Beije o cabello, ahi o tem. 
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Também 
ponha já em terra o joelho. 
Vamos!... adore, depressa, 

pois n'essa 
demora perde, aconselho. 

«Disse e deu a reza e beijo. 

E vejo 
que nada falta, poiç n3o ? 
£ feliz ? . . . Não pasme, diga, 

prosiga . . . 
Quer mais osculo e oração ? . . . 
Por acenos só responde I . . . 

Ai I onde 
irá isto assim parar ? 
Quer dar-me um abraço agora t . . 

Embora 
me vou já. . . p'râ não voltar. 

«Eu logo vi ! . . . Adeus pois, 

que sois 
ambicioso. E eu não quero 
tomar a chamma a accender. 

Saber, 
ja sei, que não sois sincero.» 
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E rindo esbelta, à minha vista foge, 
deixando-me confuso. . . 

Pois té hoje 
ficara ajoelhado, se nlo fosse 
ao longe ouvir d'escameo certa tosse/ 



JL urallieiT 

(vXbiáb vbbsobb) 

— Dans leur sein nous puisons la vie, 
. Et dans leurs bras la volupté. 
Leur amitié douce et cherie 
Survit à la prosperité. 
On les rencontre, à son aurore, 
Dans le sentier qui conduit au bonheur, 
Et malheureux, on les retrouve encore 
Sur le chemin de la douleur. 

(?) 

• TBADTJCÇAO 

Em seu seio bebemos a vida 

e em seus braços delicia ineffavel. 

A aíFeiçSo da mulher doce e qu'rida 

sobrevive á fortuna mudável. 

Da ventura na estrada a encontrámos 

radiante, feliz, jubilosa. 

No caminho da dor sempre a achámos 

condolente, fiel, generosa. 
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A mulher é mais amarga qae a morte. (Salo- 
mão). 

É questão difiBcil de resolver se as mulheres, 
no juizo final, resuscitafão no seu sexo ; porque 
de receiar seria que ellas conseguissem tentar-nos 
até na presença do próprio Deus. (Santo Agos- 
tinho). 

A mulher é um diabo aperfeiçoadissuno. (Y. 
Hugo). 

A mulher é uma flor que só exhala perfume á 
sombra. (Lamenaís). 



«Terrível é a violência das ondas que erguem o 
mar em furor, terrível o sopro do fogo, terrível o 
turbilhão das torrentes, terríveis mil outros flagel- . 
los; todavia não ha nenhum mais terrível que a 
mulher. Nenhuma tinta pode pintar similhante de- 
sastre, palavra nenhuma dar ideia d'elle. Se foi 
um Deus que inventou a mulher, que esse Deus, 
qualquer que elle seja, fique sabendo que foi para 
o homem o fimesto artista d'um mal supremo. 

(EURIPEDES). 



Nootuinio 



A noite banha a terra da luz mystériosa 

que a lua esparge clara em ceu puro e profundo. 

Alveja o cemitério. E da ave temerosa 

da treva, o grito só rompe a mudez do mundo. 

Estranha e fria plaga onde cessasse a vida 
parece o quadro triste e solidão soturna. 
Movimento nenhum, nenhuma voz ouvida 
d'homem que vele ou falle na visão nocturna. 

O rio desenrola um estendal de Ihama 
de prata fluida e tremula, esplendida belleza ! 
Ergue-se o grato olor que a magnólia derrama 
do seio d'este assombro de, maga riqueza. 
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No mar iminenso e quieto do ether transparente 
crystalino faísca ao longe raro Imner 
E agora hi se accendeu uma estrella cadente 
qae rasga luminosa o espaço em que se sume* 

Oht que silencio augusto e religioso instante! 
Oh I que ftmda tristeza e que scismar tSo suave I 
Oh I que angústia d'espirito e de poesia amante I 
Oh I que delicia e dor, que sentimento grave ! 

N'esta paz tumular, a um tempo doce e açiena 
e tétrica também, ha^ um estranho mysterio : 
nao sei que vago anceiar na isolaçao terrena 
por outra pátria em sonho, d'alma refrigério. 



Symptoina cl'aiiior 



Tem já flor a amendoeira. 
De matiz já veste o prado. 
E da verdura primeira 
veste-se o ramo esfolhado. 

Thm^ibulo de pmro aroma 
desabrocha a fresca rosa, 
mais bella por entre a coma 
de gentil virgem graciosa. 

Na sombra suspira a fonte 
do crystal no claro fio. 
Serena briza do monte 
encrespa as aguas do rio. 
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Toca a avena o pegureiro 
com mais alegre vigor ; 
e dos gelos de janeiro 
esquece o agreste vigor. 

Pasce o gado a viva relva 
limpo, tranquillo, contente. 
Corta o machado na selva, 
e o braço a lida nao sente. 

Dançam, cantam aldeans» 
riem, soltos os cabellos, 
as faces côr de romans, 
os olhos ardendo em zelos. 

Fabrica na telha o ninho 
a andorinha precursora. 
E á beira já do caminho 
vibra o grillo a aza sonora. 

Sorri toda a natureza 
da primavera á chegada. 
De tanta virgem pureza 
também me sinto abalada. 



"VírgenM e Sonlios 



Felices as mulheres que podem dominar bas- 
tante os seus sentidos para conservarem a vida de 
vestaes. Mais feliz porém é sobre a terra a rosa 
colhida do que aquella que, murchando sobre os 
espinhos virgens, vive e morre isolada n'um triste 
e frio ataúde. (Shakespeare). 

Os sonhos nunca se realisam. Quando obtemos 
o amor a que aspiramos como ao cumulo da feli- 
cidade, somos realmente felices, mas nao da feli" 
cidade que sonhámos ; porque o anjo, que viamos 
no céu, caiu, e com quanto caisse em nossos bra- 
ços, está então já na terra e caminha a nosso lado. 

(F, SOULIÉ), 



ImpossiT-él 



Ta és qual a ondina que em lago d'aml 
diáfano habita, bella e immaculada. , 

Tu és qual a rosa que em sereno abril 
o ambiente embalsama em fresca madrugada. 

Tu és scintillante como estrella viva, 
travessa e gentil qual trépida andorinha. 
Fascinam teus olhos, ó celeste diva ! 
Alhêa o teu riso, ó muito amada minha t 

Tu és o meu Deus, o meu céu, o meu culto. 
D'ésta alma és enlevo, d'ésta alma que é tua. 
Adoro, idolatro o teu casto vulto 
que inspira poesia como a luz da lua. 



o Clurtoto 



«Vulcano deita com larga abundância nas taças 
de todos os deuses o doce néctar qu^ tira de funda 
urna. Ergue-se um riso inextinguível entre os fe- 
lices habitantes do Olympo, ao tôFo afadigar-se a 
custo, nos palácios celestes» para os servir. Du- 
rante o dia inteiro atè ao pôr do sol, prolongando 
os festins e saboreando a cópia dignarias, escu- 
taram em delicias os sons esplendidos da lyra que 
ApoUo pulsava e os coros das Musas, cantando 
elles por seu turno também em vóz harmoniosa.» 

Quando súbito, entrou, arquejante de cansaçoi 
um judeu pallido, escorrçndo em sangue, coroa 
d'espinhos na cabeça, e trazendo ao bombro uma 
grande cruz de madeira. . . E arremeçou-a sobre 
a mesa magnifica do banquete. 
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Tremeram os vasos d'oiro. Os deuses emmude- 
ceram, invadiu-lhes as faces lividez progressiva, 
até que se dissiparam como vapor. 

Os galhardos deuses antigos, n3o conhecendo 
por si próprios a dor, também n3o sabiam o que 
experimenta um pobre homem torturado ; e o mi- 
sero martyr, nas suas angústias, n3o podia soccor- 
rer-se a elles com confiança. Eram deuses dos dias 
festivos, e a quem se não podia dirigir sen5o ac- 
ções de graças. 

Para ser adorado do fundo da alma, é preciso 
ser padecente. A compaixão entra na esfera do 
amor, se não é o próprio amor. 

De todos os deuses d'existencia admittida,'o 
Christo é por esta razão o que tem sido mais 
amado, principalmente pelas mulheres. (H. Heine 
— Reisebilder). 

N. B. A primeira parte d'este trecho é traduzida da 
líiada. 



A. morte die «Jeems 



«É necessário que se entenda bem qual é o es- 
pirito doesta poesia, em que sigo passo a passo e 
quasi traduzo um livro célebre que produziu grande 
sensação no mundo. N3o é ostentação estólida de 
descrença da minha parte. De tal Deus me defen- 
da ! Têem em vista unicamente esses versos fazer 
sentir que, ainda quando Jesus não fosse o Filho 
de Deus, á elevação de verdadeira divindade o te- 
riam erguido a sua doutrina celeste, a sua vida 
immaculada, o supplicio da sua morte. Se Elle 
não fosse o filho de Deus, que maior gloria para 
os homens i Sendo-o, signal foi que careciam d'ex- 
piação divina para a nossa redempção, tão abomi- 
náveis nos havíamos tomado. 



] 
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Sobre tão melindroso assumpto, a tempo direi 
eu mais algmna coisa. 



Na via dolorosa caminha o Homem, Deus 

por direito do amor, 
da clemência e doçura, baixadas dos céus 

coínò rosas em flor. 
Da Igualdade o Heróe, symbolo puro e santo 

do perdão, da indulgência ; 
da liberdade o Martyr, dos pagãos espanto, 

de virtudes essência ; 
e da Fraternidade o sacerdote casto ; 

o amigo das crianças, 
d'hypóchritas açoite e do soberbo fasto 

e lúbricas folganças ; 
o nobre Iniciador da reforma divina, 

gloria da humanidade ; 
o reflexo de Deus que tudo determina, 

o Pai da caridade . . '. 
elle ahi vai já sem forças sob a injusta Cruz 

qfie Cyrenêo ajuda. 
Olha. . . e nao vê discípulo ! E, sentido, Jesus 

concentra a magua muda. 
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Na amargara prosegue. . . Ao Golgotba é chegado, 

(i'atro assassino ao iraneo. * 
Recusa o que por dó se dava ao condemnado 

— por impulso espontâneo — 
vinho, que aturdia, adormecendo as dores 

de barbara tortura : 
preferindo soflfrer os plenos amargores 

em razão san e pura. 

Aquelle bello corpo despiram e pregaram 

então nos dois madeiros. 
Os verdugos á sorte as vestes lhe tiraram 

a tal hábito useiros. 

Da crucifixaç3o supplicio, ardente sede 

a Jesus devorava : 
pediu de beber . . . Vinagre e agua — vede ! — 

posca * vil de que usava 
o soldado romano, lhe deram n'uma e^onja, 

— na ponta d'uma canna — 



1 Golgotha significa craneo. Designava provavelmente vam 
collina nua, tendo a forma d'um craneo calvo. 

^ Os soldados romanos tinham obrigaçSo de levar comsigo 
o seu posca em todas as expedições, sendo que uma execa* 
çSo era considerada como tal. 
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aos lábios lh'a chegando que lh'os nao lisonja * 
e Elle suga, inhumana. 

^Perdoai-lheSj 6 Paij que elles não sabem — disse — 

o que fazenij Senhor ti> 
E como só João á beira da mãe visse 

submersos em horror : 
^Ahi tens tua mãe; e tens ahi teu filho.i^^ 

— p'ra os dois articulou. — 
Também da Magdalena e Cleófas o brilho 

das lagrimas notou ; 
de Joanna e Salomé e d'outras também vira 

de certo a crua pena, 
mas que acceita em silencio. E Elle talvez se admira 

d'ausencias que condemna. 
A não ser este grupo de mulheres piedosas, 

estúpida baixeza. 



1 Parece que temos o verbo lisonjar por deleitar. 

2 O auetor a que me refiro na nota ao fragmento sobre 
Astronomia, a respeito do eclipse da Paixáo, p(5z em certa 
dúvida esta circumstancia. «Náo se comprehende — diz elle 
— que os evangelistas synopticos, que nomeam as outras 
mulheres, omittissem aquella que daria ao quadro tSo alto 
relevo. A grande consideração de que gosou Maria na egreja 
nascente levou provavelmente João a pretender que Jesus, 
de quem elle* se queria fazer passar por discípulo predilecto, 
lhe recommendára ao morrer o que lhe era mais caro.» 
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crael insulto, escárneos só, injuriosas 

palavras de vileza 
tinha ante si e ouviu: 

d Filho fappellidas 

de Deus ? pois que elle venha 
saimr-te. » 

« Ó d' Israel rei^ colhe as mãos feridas 

— j)r'a que o povo fé tenha — 
e desce já da cruz.^ 

nEspera, ahi chega Elias 

a livrar 'te^ o propheta /» 

Sêcca e triste era a terra. A luz do astro dos dias 
toldada ... o eclipse enceta ? * 

Diz-se então que a Jesus, d'animo esmorecido, 

do Pai a face occulta 
por uma nuvem, já quasi arrependido 

do sacrificio, insulta 
de profundo pezar accerrima agonia. 

A ingratidão só vendo 
dos homens, raça vil : 

^Meu Deus, até á lia 

esgotei fel tremendo. . . 

1 Yeja-se a nota ao fragmento sobre Astronomia. 



REFLEXOS 47 



Porqueme abandonaste? yf — exclama emnegro transe. 

Mas vence o nobre instincto : 
do corpo embora a dor pmigente a morte alcance, 

a alma, do labyrinto 
dos tormentos se arranca e sobe à paz celeste, 

sua divina origem. 
Da missão que lh'incumbe súbito se investe, 

dissipada a vertigem. 
A salvação do mundo então, sublime, encara 

na sua morte só. 
Vergonhoso espectáculo que se desenrolara 

a seus pés lhe faz dó. 
Profundamente unido ao Pai, EUe começa 

no patibulo a vida 
divina, que já hoje meio orbe confeça 

e em todo será crida. 

De Christo a compleição delicada lhe evita 

a agonia morosa. * 
Do coração lhe rompe um vaso, que o assim quita 

1 A atrocidade particular do supplicio da cruz consistia 
em que se podia viver 3 e 4 dias em tão horrivel estado, 
n'aquelle throno da dór. A hemorrhagia das mãos cessava 
depressa e não era mortal. A verdadeira causa da morte era 
ã posição forçada do corpo, causando horriveis dores na ca- 
beça e no coração, e a final o interiçamento dos membros. 

Os crucificados de constituição robusta só morriam de 
fome. 
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de morte monstraosa. 
Súbito solta um grito, e n'um terrível brado : 

^Nas ttias mãos entrego 
O meu espirito j ô Pailí> — 

<i'Stdttido<xmmmnuido!i^'-^ 

— segundo outros, nao nego. — 

E a cabeça inclinou sobre o peito... e morreu!... 

O gigante expirou d' abnegação immensa ! 
Extinguiu-se o facho da luz consoladora I 
Calou-se a voz sagrada. . . 

A humanidade chora, 
e abraça aquella cruz, immersa em magua intensa. 

Repoisa em tua gloria, ó nobre Redemptor ! 
A obra tua está feita e a tua divindade. 
Por horas de torturas, a inmiortalidade 
mais completa compraste, õ sublime penhor 
da clemência de Deus ! 

Mil vezes mais querido, 
mais vivo a morte apôs que durante a passagem 
no mundo, és tu do Eterno a verdadeira imagem, 
e o mundo por teu nome só é hoje sustido. 

1 Parece que esta última frase foi substituida á primeira 
por outros que mais se preoccupayam com a realisaçSo das 
porfecias. Isto diz o citado escriptor, do qual tiro estas notas. 



Ea Tão odeio o altar ; mas odeio as serpentes 
que se escondem debaixo das suas venerandas 
ruínas : pérfidos reptis que sabem sorrir como flo- 
res innocentes, ao passo que vertem os seus ve- 
nenos ocultamente no cálice da vida. As suas pa- 
lavras, repassadas de ternura, lembram os antigos 
versos : 

Mel m ore, verba lactis. 

Fel m corde, fratu m factis» 

(HaiHB). 



Nos lábios mel e leite aá palavra, 
fel no peito e nas obras, fraude lavra. 



JL A. O. O. 



Na praia com fragor rola o oceano. 
Chove a torrentes. Vai medonha a noite. 
Do noroeste o vento rijo, insano, 
sacude o sibilante húmido açoite. 



Ao piano assentada, qae alumia 
gasta vela mesquinha, a medo estuda 
uma pobre mulher. Mal rompa o dia, 
hade volver do ensino á lida rada. 



Nas feições — nova ainda — já severas 
que lagrimas e dor hão trabalhado, 
notam-se linhas d'essas vans chimeras 
de belleza, que o mal trai desbotado. 
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Porque ao som dos acordes assim chora 
a mae da basta prole que descança ? 
Porque se ergueu afflicta, e anceia agora, 
e pede ao ceu perdão e doce esperança ? 

Os filhos muito a prezam do imo peito. 
Tampai, tem mie que d'alma ambos lhe querem. 
Porque geme a infeliz fora do leito ? 
Que magua pois, que pena acerba a ferem ? 

Âil misera mulher I É que a sua alma, 
a sua aspiração nobre e altiva 
não foram comprendidas ; e que a pahna 
do martyrio receia em quanto viva. 



E hoje que já deu primeiro passo 
sete lustros após, lamenta a sorte, 
a sentença implacável, negro laço 
que ao trabalho a subjuga até á morte. 



Mas tu não tens razão, mulher amada 
pelos que te conhecem bem a fundo. 
Enganas-te, se te julgas reservada 
somente para a dõr cá n'este mundo. 
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Prosegues sim na via dolorosa, 
mas que te nao conduz para o calvário. 
No caminho te espera a Mãe Piedosa 
do Deus qae deixou o rosto no Sudário. 

Com animo esp'rançoso leva a cruz 
de que terás o premio puro e digno. 
Ergue a tua alma oppressa para a luz 
que do céu te virá, justo e benigno. . 



o Ajxkov 



O amor é como a tempestade : inspira as gran- 
des devoções. 

É a aza qae Deus deu á airca para snbir até 
EUe. 

É mn doce orvalho que desce do céu ao nosso 
coraçSo. 

(?) 

Em muita alma bõa, pura e generosa 
habita implacável despótico amor, 
que, se dá delícias, exerce o labor 
do sôfiSrego verme no botão de rosa. 

(Shakespeare) 
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cCk)mo ta nâo, Harry t 

O teu amor è tão impetaoso como a taa von- 
tade. É mna torrente que destme todos os obstá- 
culos. Nada seria capaz de te suspender. Respeito, 
religião, amisade, tudo esmagarias, atè o teu idolo. 

Eu prostro-me diante do meu, sem que a mi- 
nha mao tremula se atreva a levantar o véu que 
o cobre. O teu amor procura uma victima. Eu sou 
a martyr do meu. 



(?) 



A UNHA IRIAN LDIZA, 



MULHBB SAITA B DB TALBHTO| BM MBMOSLà DÁ OUTBAy MABIA, 

BM TUDO SUA XOUAL: 
M0DBL08 AMBAS DB FBATBBRAL ÁFFBCTO, 



o tinir escuto de peralas soltas 

de odiar precioso em ccmcba d'oíro Boo, 

da prisão revoltas 
em tit^l soDoro e como em desattiDO. 
Sonbam meus oavidos 
mna toz saudosa 
de mulher, ao longe, que encanta os sentidos 
como o aroma enleia dinvisirel rosa. 
O cijstal da fonte 
munnm^a snave. 
£ no horísonte, 
desmaiada a Ina 
destaca e prateia as azas d'mna ave 
DO espaço diáfano, mndo e sereno, 
qaal a flor nervosa, que fagisse, nua, 
do arbnsto, com medo do áspide ao veneno. 
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Não sei o qae sinto. Submersa a minha alma 
nos seios d'eflB[uvio estranho, impregnado 

de languida calma, 
perde-se nos sonhos d'extase encantado. 

D'eolica lyra 

o virgem arpejo, 
que harmonia accende e com doçura expira 
qual de gôso morre muito ardente beijo ; 

o respirar brando 

do mar que adormece 

na praia quebrando 

com um soluço apenas ; 
ftilgidos lampejos d'estrellas na messe 
que puras scintillam no azulado fundo ; 
tudo eleva o espirito; remontando-o às scenas 
da mansão divinal d'aquelles n'algum mundo. 

Não sei o que sinto. Qual visão agora 
d'um foco de luz surge involta em véus, 

como em doce aurora 
snbitaneo assoma o astro d'alva nos céus ? ! 

Oh 1 que formosura ! 

Que esplendor, que encanto I 
Que feições subUmes ! que tons d'amargura 
nas faces impressa, que lhe banha o pranto t 

O raro sendal 

revela a riqueza 
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do corpo ideal 
que debalde esconde . . . 
Prodigioso assombro, adorável belleza 
que nao tens na terra ua imagem condigna, 
pura divindade, d'onde vens, ai ! d'onde ? 
Anjo, quem és ta, e qual é a tua sina ? 

Travez dos aljofres que orvalham o semblante 
da estatua celeste, pallido sorriso, 

temo e fascinante, 
traduz nostalgia d' algum paraiso. 

Esculptural braço 

d'aIabastro estende : 
o mar me indigita de reflexos d'aço 
que largo se espraia e que flm objecto fende. 

Que viu?!.. . Uma vela!.. . 

Alcyon fugida 

a negra procella 

que a rocha se acoite ? . . . 
E solta-se a deusa da nuvem, pendida 
no ar a coma d'oiro, manto farto e rico . . . 
e na profundeza se abysmou da noite ! • . . 
Apagado o sulco. . . fulminado eu fico. 

Em trevas sepulto, alienada a mente, 
lanço-me em delirio do oceano ás aguas 
dlmpulso fremente, 
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seguindo a visão qae talvez lucte em fragaas. 

E as ondas já corto 

suffocado, cego, 
mergulhado sempre, d'anciedade morto, 
no tímido, escuro, pavoroso pego. 

Té que fui sentindo 

perder força e alento. . . 

E o mal progredindo, 

a esperança perdia 
de já vêr a virgem, quer fosse um momento, 
inda em negra vasca de morte cruel. 
E na extrema angústia — tortura bravia ! — 
por ella acceitava o meu cálix de fel. 

• 

Âpõs tempo incerto d'olvido absoluto, 
acordo na praia d' afastada terra, 

onde encaro ... em lucto, 
austera a visão, de pé n'uma erma serra ! 

Rtando-me os olhos 

mórbidos, me aponta 
p'ra um jazigo obscuro no meio d'abrolhos 
que ao mar sobranceiro os ventos affironta. 

Olho, corro, vejo, 

attento, pergunto, 

sei ! . . . Prostro-me e beijo 
, o chão que a irman cobre. 
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Ai ! sonho funesto I ai ! Deus I mais um defunto 
dos que me restavam n'este mundo amigos I 
Ai querida irman ! ai peito e espirito nobre ! 
Acolhe esta dor nos celestes abrigos I 



Porque tão trágico sonho 
em doce e languido extasis abriu, 

e teve fim t3o medonho 
como se à voz do rouxinol o pio 

da coruja succedesse ? 
D'intérprete a visão também carece. 

É que a alma da virgem, poética e pura, 
soltou-se, n'um hynmo, do corpo abatido ; 
e veiu depois revelar-me a amargura 
da nova tristíssima do bem já perdido. 



J 



«Quem então o observasse, surgindo pallido e 
agitado do centro d'um tumulo, afastando as som- 
bras da noite com o braço luminoso, julgal-o-ia o 
finado, impeliido por uma paixão indomável que 
não podéra morrer com elle, voltando á superãcie 
da terra e deixando após de si a sombra e o mys- 
terio do sepulchro. 



(?) 



6 



A^ A^. T". O. P. 



Nascida na mimosa flor do oceano 
mas trazida em botão da ilha encantada, 
tempos ha já qae um sestro deshumano 
te oppríme e cresta a vida estiolada. 



Ainda leio em teu rosto a sympathia 
— que tão estremecida tè tomava — 
do riso pela cândida alegria 
da infância que gentil desabrochava. 



Mas o destino barbara, a amargura^ 
decepções e saudades, estreitezas, 
o martyrio do excesso de ternura 
empanaram-te os olhos de tristezas. 
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Quem te viu e te vê, nobre modelo 
d'abiiegacao sublime e honestidade ! 
Quem te viu e te vê, no rosto o sêllo 
da descrença nos sonhos d'essa idade t 

Melhor filha nao ha. Melhor amiga, 
mais fiel nos affectos entranhados 
nunca mais haverá. Ninguém abriga 
taes no peito desvellos e cuidados. 

Intrépida, indomável heroina 
em sacnficios árduos, nada a assusta, 
nada a abate nem vence. Assim franzina 
como a vedes, a lucta não lhe custa. 



Procellosa no dó, feroz no amparo 
dos seus e dos estranhos na doença 
do corpo ou d'alma, exemplo dá mui raro 
d'extremosa bondade, funda, immensa. 



Parece não ter fito na existência 
que não seja exhaurir sollicitude. 
Dedicação, insomnias, abstinência, 
tudo ao serviço põe d'essa virtude. 
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Não t'o digo senão por homenagem 
ao valor de tão alto merecimento. 
Da caridade santa és pnra imagem. 
O render-te justiça é baldo intento. 

Pois na posse inconcussa da rkpieza 
do teu pundonoroso coração, 
não davides que Deus te gnarde accé&a 
a luz da sua etherea protecção. 

Da mocidade ainda no vigor, 
ha direitos sagrados á Tentara. 
D'amigos e parentes tens o amor. . . 
Espera I . . . porque o mal nem sempre dura. 



QnaBdo, no silencio da abjecção, só se ouvem 
retenir as cadeias dó escravo e a voz do delator ; 
qnando treme tado na presença do tyrano, e que 
tão perigoso é cair-lhe em graça como na despri- 
vança, apparece o historiador, encarregado das 
vinganças dos povos. Debalde Nero prospera, que 
Tácito nasceu já no império : elle cresce á beira 
das cinzas de Germânico, e já a Providencia ínte- 
gra deposita nas mãos d'uma criança obscura a 
gloria d.0 senhor do mundo. 

Se o papel do historiador é bello, muitas vezes 
é perigoso ; altares ha porém como o da honra, 
que, com quanto abandonados, reclamam ainda 
sacriflcios. Não se anniquila o Deus, porque o 
templo esteja deserto. Onde quer que haja proba- 
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bilidade de boa fortuna, não ha heroísmo em ten- 
tal-a : acções magnânimas, só aqaellas cujo resul- 
tado previsto é a desgraça ou a morte. Demais: 
que importam revezes, se o nosso nome pronun- 
ciado na posteridade fizer pulsar alvoroçado um 
coração generoso, dois mil annos depois da nossa 
vida? 

(Ghateaubriand). 

(Artigo do jornal Mercúrio (pie lhe valeu a suppressSo, 
pelo tempo do assassinato do Duque d'Enghein). 



£Va0e notável 



Quando Lniz xvi, a caminho do cadafalso, pediu 
ao oflBcial de serviço qae lhe recebesse e se encar- 
regasse d'entregar o testamento do condemnado, 
retorqnin-lhe elle recnsando-se: <N3o tenho tempo 
para isso, porque o heide conduzir ao supplicio.» 
O rei respondeu: ^Cest juste. j^ — É justo. — 
Foi como se lhe dissesse: €Tem toda a razão. i^ 

(Ghâteaubriand). 



A M. L. G. G. 



Era já de noite. De magnólia á sombra 
qae a lua desenha em virgem alfombra 
de viçosa relva, bella flor de neve 
caída ali noto. Gnbiçoso, breve 
d'ella me aproximo e levantál'a tento . . . 
Mas estremeci. . . pois qae n'esse momento 
vejo a flor erguer-se e voar assustada, 
timida girando, em pomba transformada t 
Até qne poisou sobre o meu hombro, queda, 
roçando-me o rosto a sua aza de seda. 

Encantado a tomo nas mãos sequiosas ; 
beijo carinhoso as pennas formosas 
da tão gentil ave, que dócil se aninha . . . 
e logo adormece em meu peito. . . mansinha. 
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Com todo o cuidado 
a levo comigo 
para o meu abrigo. 
Em doce conchego 
a ponho em socêgo 
n'um sitio arejado. 
Âli a deixando, 
ainda a beijei. 
Da noite não sei 
nada, pois dormi . . . 
Mas já nao a vi 
de dia, acordando. 

Que pena a minha 1 Tão linda 

que era a pomba ! 
Pois uma ave também zoniba ? 

Quem deslinda 
o caso da ingrata ausência ? 

Fugir... porquê? 
Fm repentina demência, 

bem se vê. 

Largos dias correram. Voltando á foz d'uní rio 
onde viviam entes que do coração prezo 
ali dei com uma virgem, que, por meu alvedrio, 
é modelo attractivo que exceder é deffezo. 
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Os sens cabeUos sâo d'oiro 

em ténue fio subtil, 

e sob o curto veu loiro 

sái gracioso o perfil. 

Se a esmeralda com o brilhante 

um n'outro se dissolvessem, 

talvez a côr similhante 

á luz de seus olhos dessem. 

As pedras porém mais finas 

nada revelam, só luzem; 

mas ha vistas femininas 

que faliam claro e seduzem. 

Ramo de lyrios e rosas 

é seu interessante rosto ; 

e notas harmoniosas 

a falia e riso composto. 

Seu ar fi*anco, a fidalguia 

da sua fi*esca elegância ; 

espirito e louçania 

— sem que lhes de importância - 

tudo faz d'ella um complexo 

d'innocencia e seducçSo, 

modelo do bello sexo, 

boa d'alma e coração. 



E eu não podia desviar a vista 
d'aquelle vulto adorável 
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Sentia não sei qaê : sensação mixta 
d'encanto e dó ineffavel. 

Fallei-lhe. Respondeu-me n'um sorriso 

de singular travessura. 
Attento a contemplei . . . e d'improYÍso . . . 

«A pomba ti> — brado em loucura — 

Trépida corre a mim: «que diz?» — pergunta — 

tt£m pomba fallou agora ? 
«Pois eu sonhei ha tempos que a si junta 

«lhe fugira e pomba foral» 

«Ail — clamei eu então — Bem me dizia 

o coração quem tu eras. 
Ail virgem, minha filha, que alegria! 

Um sonho igual, crê, deveras 
tive eu também. Não sei porque em ti via 

Essa pomba d'outras eras.» 
Que affecto casto e fundo te professo 

de pai, d'amigo f Ao céu n'elle obedeço. 



Mlysteriosa. 



«Qaem é aqaella mulher de veu preto, que 
acolá está ajoelhada diante do retahulo da ma- 
dona ? 

A alampada, que por cima está suspensa, alu- 
mia de luz golpeada a mãe d'um amor celeste 
crucificado, a Vénus dolorosa. 

Todavia, alguns raios, complacentemente mys- 
teriosos, caiem ás vezes como a occultas sobre as 
bellas formas da devota velada. 

Esta permanece immovel nos degraus de pedra 
do altar; mas a sua sombra agita-se; corre de 
quando em quando até a mim, retirando-se logo 
furtivamente, como o negro mudo, mensageiro 
d'amor n'um harém . . . 

Eu compreendo-o : annuncia-me a presença de 
sua ama, a sultana do meu coração. 

(?) 






A. B. F. O. O. 



Qnem é esta ave elegante 
de plumage auri-cendrada, 
d'olhos verdes, ar sereno 
e gentilezas de fada ? 

É uma donzella casta, 
bõa, cândida, ínnocente. 
É flor suave de carne, 
é pureza que n3o mente. 



Tranquilla atravessa a vida 
começada ha quinze annos. 
Sabe alguém o que ella guarda 
do coração nos arcanos ? 
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Parece que nao tem fel . . . 
Isso nao tem, alBGianço : 
ha malícia inofiensiva 
sob muito aspecto manso. 

« 

O caso é que o silencio 
que toda a gente lhe nota, 
mal se quebra — rara vêz — 
em palavras gota a gota. 

Mas — verdade é bem se diga 
ha momentos em que solta 
gòrgeios tao complicados, 
que é custoso dar-lhes volta. 



Isso porém é de noite, 
á hora do rouxinol. 
De dia volta ao mutismo, 
só ri — mas baixinho — ao sol 



Mas seja o -que for que diga 
ao luar ou ás escuras, 
estou bem certo que s3o coisas 
infantis, singelas, puras. 
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E O que tem isso, que parle 
um boccado antes do somno ? 
É só p'ra ensaiar a falia. . . 
só p'ra isso . : . digo e abono. 



Ai pobre e sensivel anjo ! 
és enigma de doçura. 
E muito rica em prestígios, 
tens em ti farta ventura. 



Vai, vai sempre no caminho 
que encetaste, ó cherubim ! 
Vai ; que da sorte a carícia 
hade afagar-te por fim. 



Vai ! Que a fortuna te espalhe 
rosas na estrada feliz t 
Vae ! Que Deus te chova bênçãos 
em vida larga, Beatriz I 



Al. lua. 



Vês tu na tela infinita 
estampado o argênteo alfange ? 
Vês tu a pallida fita 
que milhões d'astros abrange ? 



Vês as flores diamantinas, 
graciosas, scintillantes, 
bordadas por m3os divinas 
em mysfriosos instantes ? 



«Vês montanhas recortadas 
em clarão crepuscular ? 
Vês paizagens encantadas 
das regiões do sonhar? 
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O que escutas ? Â mudez t 
O que ouves tu ? Harmonia 
longínqua, vaga ... Âi t nlo crés 
ser do ceu ecco e magia ? 

Mas tu choras t o que sentes 
que te innunda de tristeza? 
Oh t revelal'a n3o tentes : 
de fatal influxo és preza. 

Sái d'esse languido enleio, 
ahna em lagrimas banhada 
de saudade t Abre o teu seio 
ao doce hálito da arvorada. 



Rompe a luz, ergue-se o hynmo 
do cântico universal. 
Frescor puro, almo, divino 
Vem lá do celeste umbral. 



Innocúla forte alento 
no peito o dia radiante. 
Sombras do pressentimento 
varre-as o sol triumfante. 

7 
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Dã noite foge ao scismar ! 
Â lua é pérfida Musa : 
encanta, desperta o amar. 
mas de traidor filtro abusa. 



o Oriente e CajnSeiai 



Ha o que quer que seja de magico em vêr er- 
gaer-se terra do mar. ChristovSo Colombo, no meio 
d'uma equipagem revolucionada, prestes a voltar 
para a Europa sem ter attingido o fim da sua^via- 
gem, viu uma luzinha na plaga que a noite lhe 
occultava. O vôo das aves guiára-o para a Ame- 
rica, o clarão do lar d'um selvagem revelou-lhe 
um novo universo. Colombo deve ter experunen- 
tado o sentimento que a Escriptura dá ao Criador 
quando, depois de haver tirado o mundo do nada, 
m que a sua obra era boa: Videt Deus quod 
esset bonum. Colombo criava um mundo. 

Nao menos maravilhado ficaria Yasco da Gama 
quando, em 1498, abordou à costa do Malabar. 
Então tudo mudou sobre o globo. Surgiu uma na- 
tureza nova. Correu-se o véu que por tantos secu- 
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los escondia uma parte da terra. Descobriu-se a 
pátria do sol, o logar d'onde sái todas as manhans 
«como um esposo ou como um gigante, tanquam 
sponmsy ut giga$.i> Viu-se a nu esse brilhante e 
sábio Oriente, cuja historia mysteriosa andava in- 
volvida nas viagens de Pythagoras, nas conquistas 
d' Alexandria, nas recordações das cruzadas; e cu- 
jos perfumes chegavam até nós atravessando os 
campos da Arábia e os mares da Grécia. 

A Europa enviou-lhe um poeta para o saudar : 
o cysne do Tejo fez ouvir a sua triste e bella voz 
nas margens do Indus. 

Camões tomou-lhes para si o esplendor, a cele- 
bridade e os desastres, deixando-lhes só as rique- 
zas^ 

(Ghateaubriand — Mímoires d^otUre-tombe). 



Harmonia das leis da naturesEa 



É notável como as leis fisicas operam na escala 
de todas as grandezas com a mesma regularidade 
e perseverança : 

A lagrima que cai da face do menino é globosa 
pela efficacia d'aqnella mesma lei que faz girar o 
sol e os planetas. 

A rapidez de Mercúrio è maior que a de Sa- 
turno, pela mesma raz3o que, ao fazermos girar 
uma bola atada a um cordel, se lli'o vamos en- 
curtando, mais velozmente girará ella quanto mais 
o fizermos. 

(Natcre). 



BB 



UMA PRELECÇÃO SOBRE ASTRONOMIA 

BUAS PALAVRAS D1NTRODUC(iO 

Precediam esta prelecção, entre outras palavras 
as seguintes : 

Senhores : 

Gabe-me a honra de subir também a esta ca- 
deira, para vos fallar d' Astronomia, a mais ele- 
vada das sciencias humanas. 

Confesso que me fallece o animo quando me 
lembro dos que me pr^ederam e do assumpto 
que vou tratar. Mas a idtía da grandeza do ob- 
jecto, que por si só se recommenda, e a indulgên- 
cia dos que me escutam dam-me coragem. 



A Astronomia é a sciencia dos movimentos ceies- 
teSj dos fenómenos que se observam no cetij e de tudo 
o que tem relação com os astros. É o conhecimento (ks 
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kis que os regem. É a parte das tnathenmticas rnix- 
tas que se occupa das grandezas, movimentos e dis- 
tancias das estrellaSj planetas e cometas. 

Já d'aqui podeis, senhores, concluir a sua vas- 
tidão e diíficuldades ; e que para a entender a 
fundo sao indispensáveis muitos principios que 
poucos de vós possuirão. 

Mas eu quero que todos me compreendais, e 
voa por isso eliminar do meu discurso o cálculo, 
base essencialissima da sciencia. 

Nada vos direi da sua historia, que é longa, e 
que podeis ler com proveito, por exemplo, na Ex- 
posição do systema do mundo pelo marquez de La- 
place, livro preciosíssimo. 

Limitar-me-ei a dar-vos uma ideia mui succincta 
dos astros, e do que se sabe ou snppôe acerca da 
sua natureza e movimentos. E a final, explicar- 
vos-ei os fenómenos que lhes são relativos. 

O alvo a que miro é que não seja inútil o que 
vou expôr-vos ; que não sirva só de vos fazer pas- 
sar alguma hora distraída. 
. É mais árduo do que parece fallar assim sobre 
uma sciencia, cujos fundamentos são a observação 
e o cálculo. Mas é forçoso que todos tenham ideia 
(l'ella ; e eu porei todo o empenho em ser o mais 
claro possível. » 
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Isto dizia ea entlo. 

Hoje accrescento pouco : 

Lembre-se qaem ler essas linhas de que ellas 
foram escriptas ha muitos annos, e que ahi appa- 
recém sem as modificações que o progresso da 
sciencia reclama. 

Aponto eu apenas agora, em notas rápidas e de 
passagem, alguma d'essas lacunas. Se me nao ar- 
repender de dar á luz este livro, n'outro, exclusi- 
vamente scientifico, se dará conta exacta do estado 
actual das coisas. Nos limites escacissimos d'esta 
publicaçlo, nao podia ir eu mais além do que vou 
no assumpto. Tenho pena, porque o trabalho está 
feito, com quanto necessite de minuciosa revisão, 
incompatível com a urgência das circumstancias. 

Uma só coisa devo mais declarar : 

Á parte a forma, todas essas ideias e resulta- 
dos que exponho sSo quasi excerptos dos bons li- 
vros astronómicos, com particular especialidade de 
Herschell e do muitas vezes citado Ârago. 



JSspeotaoiilo do Céu 



Ch! que tes eieux tont grandsl et que Veiprit de Vhomme 
Plie et tombe de haut, num Dieul quand il te nommel 

De ces attree briUants, ton plw sublime ouvrage, 
Dieu teul cownait le nombre, et la dútanee, et Vâgel 

(Laicabtucb). 

Man pausei breatMea at the eontemplation of a tubjeet so 
much (Âwe hU finite faeiUtiet, and only wonder and adore, 

(Nbwtom ?) 



É noite profunda. Â lua, rainha da ampIid3o 
azulada dos céus, caminha serena pelas solidões 
do espaço. 

Á sua luz, os lagos, os rios, os mares são de 
prata liquida; mas as terras vestem-se de som- 
bras, a floresta é negra, as montanhas recortam-se 
em traços vagos e sombrios, as serras avultam 
ameaçadoras, a rocha é sinistra. 
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Reina um silencio singular na natureza. 

Às ondas do mar apenas soluçam nas praias. 
Nem uma voz que rompa essa mudez mysteriosa. 

Tudo jaz submerso em melancólica immobili- 
dade. 

Ao ver esse mundo sem eccos — escreve La- 
martine — dir-se-ia contemplar em sonhos, atra- 
vez do passado, o fantasma d'um mundo onde ces- 
sasse a vida. 

Cada objecto se ínvolve em roupas magicas, que 
sem o roubarem á vista, como que lhe dissolvem 
as formas em vulto espectral. 

Mas o mármore dos túmulos alveja mais entre 
as arvores esguias dos cemitérios. 

Tudo o que é triste, saudoso, ou lúgubre, dis- 
tingue-se melhor. 

Ha só uma nuvemzinha no ceu. É como o veu 
de prata d'odalisca circassiana que o vento sol- 
tasse de seus hombros d'alabastro. 

Onde vai ella, essa nuvem graciosa e sympa- 
thica ? Quem a formou ? Irá por ventura orar so- 
smha aos pés do throno longínquo do Senhor ? 

£ esse globo de luz meiga e terna, que alumia 
as noites, para aonde vai, descendo já das altas 
regiões a que subira ? É seu o clarão suave que 
nos transmitte, ou de quem o recebe para o refle- 
ctir sobre a terra que habitámos ? 
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Vêde-a que lá se occulta por detraz d'iim monte 
do poente. Os seus raios, atravez das ramagens dos 
bosques, lembram o olhar de despedida da mu- 
lher que se ama. Assim, por entre as pestanas, 
ella nos volve uma vista languida, cheia de lagri- 
mas e saudade. 

Mas que mudança foi que se operou na scena 
celeste ? 

Que innumeravel multidão de pontos luminosos 
é essa, que recama agora a abobada magestuosa- 
mente arqueada sobre as nossas cabeças ? 

São as estrellas chamadas fixas ! 

Que vista, que pompa, que riqueza, que espe- 
ctáculo deslumbrante é esse ? I 

Ha pouco, mal se distinguiam nas profundezas 
do infinito. Envergonhadas do seu pouco esplendor 
em face da senhora que passeiava em seus dilata- 
doâ jardins, ellas, similhantes a um séquito infindo 
de formosas virgens, seguiam de longe a sobe- 
rana que se diria mil vezes mais radiante do que 
qualquer das suas escravas. Que illusão I 

Agora folgam em grupos de seductora belleza ; 
o scintillar trái-lhes a alegria e os risos ; nota-se 
até quaes entre todas são as mais gentis, qual tem 
mais vivas cores. 

E assim, conservando a mesma distancia em que 
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vinham, se dirigem no mesmo sentido da deuza, 
fugindo-nos também á vista umas após outras. 

Entre ellas porém algumas ha — raras — que 
parecem distraídas por diverso pensamento. Não 
conservam nos grupos, que teem o nome de cons- 
uUações, a mesma posição ; pouco se lhes dá de 
poder brilhar sem que as ofliísque maior beldade; 
nem se percebe que tomem parte no geral prazer. 

E todavia formosas slo também; algumas d'ellas 
muito mais que qualquer das outras, que, livres 
da poderosa rival que lhes desmaiava as graças, 
ahi se regozijam, pois que nao acabam nunca de 
passar. 

Será que as entristeça o amor ? Pensarão ellas 
no poeta da terra que as ama ? . . • O que são ? 

Planetas, estrellas que não scintillam, chamadas 
errantes em opposição ás fiocas. 

Não achais estranha a denominação d'estas ? 



Que unmensa zona, irregular, alvacenta, lumi- 
nosa é aquella que divide a esfera celeste em duas 
partes quasi iguaes ? 

É a via láctea, uma acçumulação d'estrellas em 
condições singulares. 

Não se vos afigurou n'este instante que uma es- 
trella correra no espaço, deixando após si um sulco 
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brilhante e sumindo-se de repente nos abysmos 
aéreos, como a esperança de ventara se esvai fu- 
gitiva ao infeliz ? 

É uma exhcdação inflamada que, de longe, no 
momento em que se accende parece uma estrella. 

E nunca, em uma d'essas noites límpidas em 
que o ar é puro e embalsamado, avistastes atto- 
nitos uma flgura extraordinária entre os astros, de 
catadura atterradora; arrastando ora immensa e 
diáfana cauda, ora sacudindo hirsuta juba, simi- 
Ihante a uma fera espavorida que, acossada pelo 
susto, foge em desatino, espalhando por toda a 
parte o pavor que a traz derramada ? 

É um cometa. 

Que corpos, que movimentos, que fenómenos 
são estes ? t 

A uma distancia incompreensível de nós, elabo- 
ra-se no silencio das noites a vida do universo I 

Deus ! Deus t Gomo os teus céus sHo maravilho- 
sos t Gomo è sublime a tua obra 1 

£ o homem ? 

O grão d'areia é mais pequeno, mas tem mais 
duração!... 
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Muito ha já que é noite. 

Âttentai bem : 

Agora, em quanto o poente se obscurece d'um 
modo apenas sensivel pelo jfulgor mais \ivo de 
suas estreitas, assoma no oriente amoroso albôr. 

Os astros d'esta parte do ceu vío esmorecendo 
á medida que a luz, débil ao nascer, ganha inten- 
sidade. 

A aurora lavra progressivamente pelo ether ; afu- 
genta as trevas e vai pouco a pouco, como se mão 
invisível fosse apagando as alampadas do templo 
após uma solemnidade^ vai insenáivehnente extin- 
guindo os lumes estellaresi 

Dilata-se pelas vastidões do espaço tranquillo e 
suavíssimo clarão. 

É o creptisculo da manhan. 

Os seus véus cândidos, raríssimos, húmidos, bor- 
rifam a terra, que meneando a verde coma, ex- 
hala mil perfumes ; qual a virgem lonçan, que doi- 
rado orvalho surpreendeu, sacude rindo os longos 
cabellos que impregnam d'aroma o ambiente. 

As flores gotejam ainda lagrimas de saudade e 
d'alegria por quem lhes desperta o olor e accende 
a frescura. 

A ave nocturna, correndo a embrenhar-se onde 
não penetre a claridade, lá se distingue amda ao 
longe batendo a ^a escura» e ouve-se-lhe o grito 
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de despeito. Mas os passarinhos contentes, esses 
retonçam nos ares, enchendo-os de cantos capri- 
chosos ; e o rouxinol, entre amena folhagem, en- 
saia uma canção enamorada. 

Olhai: 

Já lá se vai tingindo o oriente das mais opulen- 
tas cores. Gingem-o fitas gigantes de purpura, oiro 
e carmim. Nuvens róseas de arminho se aglome- 
ram n'um centro onde a luz cresce de ponto. 

Começam a romper ftdgurantes raios. 

Tépida aragem substitue a viração fria das ma- 
drugadas. 

Tudo indica a apparição portentosa da causa 
d'este incêndio, que esclarece o mundo d'um modo 
tão assombroso e vivificador. 

A expectativa da natureza é visivel. 

E eis que finalmente surge dos seios riquíssi- 
mos de luz cambiante e deslumbradora^o rei dos 
astros, o criador de tudo o que vegeta, aquelle 
que anima tudo o que vive . . . 

O Sol. 

Elle ahi destaca o seu globo de fogo, rasgando 
as nuvens que mal lhe impediam o immenso bri- 
lhantismo; e sobe magestosamente pelo espaço 
que transforma em oceano de luz. 

Á tristeza, ao silencio, ao socêgo proflmdo da noite 
succede a alegria, o ruido, o movimento do dia. 
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A natureza sorri. Tudo acorda, tudo se agita. Á 
paz do somuo segue a inquietação da vida des- 
perta. 

Que d'illusões perdidas também ! Quantos pro- 
jectos abandonados ! Que d'amarguras após a em- 
briaguez dos prazeres 1 



Mas o sol, subindo sempre, chega ao seu ze- 
nith; e de lá, como a lua o houvera feito, desce 
para o poente. 

Os raios de calor que elle nos transmitte, e que 
haviam augmentado na ascenção, ao descer per- 
dem d'energia ; e assim vai esta diminuindo, até 
que elle desapparece, afigurando-se-nos embe- 
ber-se nas aguas do mar. 

Antes porém que a sua luz nos deixe, passa-se 
no poente uma scena, igual no género e grandeza 
á da manhan no oriente. 

É o crepúsculo da tarde. 

Este dura mais que o outro. 

N'esta hora saudosa, o homem pensador entris- 
tece docemente. A melancoUa apossa-se do poeta. 
A saudade do proscripto é mais pungente. Todos 
os afiE^ectos do coração são mais profundos. Ao con^ 
templar o adeus do dia, correm lagrimas silencio- 
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sas dos olhos dos qae padecem . • . mas essas la- 
grimas consolam, ha delicia n'essa dor. 

Desamparoa-nos pois o esplendissimo farol que 
nos acalentava e provia de farta luz sem consen- 
tir que a nossa vista o fixasse. 

Porque razão, no horisonte, estando mais longe 
de nós que no zenitK nos pareceu maior ? 

Â briza das tardes agita brandamente a atmos- 
fera, trazendo-nos vagos perfumes que nos enleiam 
em recordações ternamente mysteríosas. 



Volve a noite. 

Acham-se de novo as estrellas no ceu, e repe- 
te-se tudo o que na antecedente se observava. 

Noites ha porém, nas quaes com quanto o manto 
das nuvens nos n3o esconda o espectáculo prodi- 
gioso dos céus, a lua não apparece. Mas o painel 
é sempre grandiosíssimo. 



A magnificência d'estes quadros ninguém a po- 
derá descrever. É o bello infinito, que á intelli- 
gencia finita nao é dado imitar. Sente-se muito, 
admira-se e adora-se. O pensamento eleva-se... 
mas a expressSo balbucia, embalde se esforça o 
pincel, é pallida a imagem sempre. 

8 
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Feliz aquelle que, ao olhar para t3o inconcebí- 
vel e inefável grandeza, se extasia em religioso 
scismar ; que, observando-a, pensa nas leis de tâo 
maravilhoso composto ; que entende as cansas de 
taes movimentos, e sabe meditar em assumpto tâo 
sublime t 



A sciencia que tal ensina não pode deixar de ter 
o primeiro logar entre todas, pela immensidade e 
levantada nobreza do objecto. 

Entre os génios da antiguidade foi tao venerada 
esta sciencia, que Anaxágoras interrogado acerca 
do fim para que tinha nascido, respondeu : 

uPara contemplar os astros. i> 

Pythagoras não recebia discípulo que não conhe- 
cesse a Astronomia. 

Platão disse que os olhos foram dados ao homem 
por catÂsa d'ella. 

E Ovídio de certo que tinha a mesma ideia 
quando escreveu : 

«As outras ereatnras debruçadas 
Olhando a terra estáo: porém ao homem 
o Factor concedeu sublime rosto : 
Erguido para o ceu lhe deu que olhasse.» 

(Methamarphoses — traduc(ão do visconde de 
Castilho). 
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Menor acatamento lhe não professam os moder- 
nos ; e estes com mais razão ainda» pois é muito 
luminoso o estado actual da sciencia comparativa- 
mente com o d'aqueHes tempos. 

A Astronomia é inquestionavelmente a primeira 
das sciencias. 

E è delia, é da sciencia de que o próprio Deus 
fallou — como se vê em alguns logares do livro 
de Job — que eu me atrevo a fallar f 

Sabeis já em que me fundo e em que estribo a 
minha audácia. 

Entremos pois na matéria. 



MIoT^in&entos appairentes do eeu 

Estes movimeDtos... Esta admiraTel disposi- 
ção só podem ser obra d'um sôr intellig«ite e 
omnipoteate... que não d'iim destino cego. 

(Newton). 

Vejamos o que se depreende d'iima reflectida 
observação do espectáculo do ceu. 

Em quanto que umas estrellas nascem no orien- 
te, somem-se outras no occidente: aquellas sobem, 
estas desceram. 

Na região boreal ha uma, a polar , que parece 
inamovel. 

De qualquer logar, cujo horisonte se descubra, 
vemos que algumas nao chegam a esconder-se, 
ou apenas o tocam, descrevendo circulos — com 
quanto em planos diversos — sempre em tomo 
d'um ponto que concebemos fixo; e que as outras 
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traçam arcos de círculos cada vez menores á pro- 
porção qae se approximam d'esse ponto, sendo 
para jolgar-se que ir3o completar debaixo do ho- 
risonte o circulo começado acima d'elle. 

Esta snpposição é tao bem fundada que, se ca- 
minharmos para o norte, iremos notando : que os 
arcos visiveis, descriptos pelas estrellas doesta re- 
gião do ceu se approximam cada vez mais de cir- 
culos completos à medida que nos adisoitâmos, até 
que ellas deixam de desapparecer; em quanto que 
outras, para a parto do meio dia, se tomam invi- 
síveis. O contrario se observa se, avançando para 
o sul, nos voltámos para a região boreal : então, 
os astros que se nunca perdiam de vista nascem 
e occultam-se ; e para o lado meridional appare- 
cem outras que até ali se não viam. 

Por consequência, o ceu parece girar sobre dois 
pontos fixos. E como a posição relativa dos astros 
è constante, afigura-se-nos que elle, n'esta rotação, 
leva comsigo o systema inteiro das estrellas. 

Meras apparencias, como pouco a pouco se irâ 
vendo. Nem o ceu se move com o sol e as estrel- 
las em roda da terra ; nem esta nem as estrellas 
são fixas. Se assim as chamaram, a lentidão secih 
hr na mudança de posição relativa dos astros jus- 
j tiflca a longa illusão. 

Hoje é sabido que certas estrellas teem movi- 
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mentos próprios. O nome de fixas convem-lhes tão 
pouco quanto ellas n3o conservam a mesma posi- 
ção entre si, e pelo decurso dos séculos ficarão 
fora das constellaçoes que hoje constituem. 

Os antigos enganaram-se grosseiramente n'este 
ponto por apparencias. 

De 1718 a esta parte, Halley, Cassini, Mayer 
etc, por via de trabalhos (altamente auctorisados) 
sobre as variações de latitude e longitude de cer- 
tos astros, calculadas em épocas distantes, teem 
provado irrecusavelmente o movimento próprio de 
considerável numero d'estrellas. E é singularissimo 
que, das lucubrações scientificas d'estes celebres 
astrónomos se tenha chegado ao seguinte resultado: 
que os corpos, até ha quasi século e meio reputa- 
dos como exemplo de fixos na agitação geral do 
universo, são exactamente os que apresentam as 
maiores velocidades de que até boje se tenha 
achado a matéria anhnada. 

Em 1761, Hambert admittia também que as es- 
trellas tinham movimentos geraes de circulação em 
órbitas immensas ao redor de centros desconhe- 
cidos. Segundo Moedler, o centro d'este giro para 
quasi todas as estrellas visiveis seria nas Plêiadas. 

Herschel, em desacordo, pretende que, a existir 
esse movimento de circulação geral, deveria efle- 
ctuar-se parallelamente ao plano da Yia-lactea. 
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E não é somente com relação aos movimentos 
das estrellas que teem sido feitas importantes des- 
cobertas, mas também acerca da luz, cõr, etc, etc. 
Assim ha : estrellas cujo brilho diminue, outras em 
que elle augmenta ; certas que se chamam perdi- 
das por se lhes ter apagado o clarão ; outras pe- 
riodicas por lhes ter voltado; algumas novas ou 
temporárias por apparecerem de repente brilhan- 
tes, desmiaiarem depois e desvanecerem-se por fim 
etc. ^ Leia*se o Cosmos de Humboldt. 

Mas senhores, perdoai a divagação extemporâ- 
nea. O pensamento d'esta leitura restringe-se a 
dar uma ideia superficial e rápida de tão vasto as- 
sumpto. É pura recreação instructiva. Quem d'ésta 
matéria quizer obter bom, fácil e largo conheci- 
mento quasi independente da sciencia, estude a 
Astronomia Popular de F. Arago, cuja lição aqui 
aproveito frequentemente, e que é obra importan- 
tíssima em cuja erudição bebo. 

Não devera eu de ter anticipado conhecimentos. 

Atemos o fio da exposição. 



Aquelles pcoitos fixos são por isso chamados po- 
los do mundo : boreal o que está sobre o nosso ho- 
risonte, austral o que se imagina ^aixo d'elle, 

1 Veja a nota (aj. 
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Pytbagoras, Eudoxio, Euclides, e outros dos an- 
tigos astrónomos e sábios (Gicero até, Séneca co- 
meçava a hesitar), todos os quaes tinham repu- 
gnância em admittir o movimento livre dos astros 
suspensos no espaço, suppnnham os céus sólidos 
e crystalinos, e as estrellas cravadas no firma- 
mento. Acreditavam que o movimento do ceu se 
operava realmente sobre um eixo material, gi- 
rando sobre peças fixas a immensa esfera exte- 
rior. Davam por appoio á terra alicerces que se 
prolongavam até ao infinito; e por conseguinte, 
acceitavam como verdade que os astros se apaga- 
vam no oceano para se tomarem a accender no 
oriente. Levava-os a convicção a ponto d'acredita- 
rem que se ouvia o som que o sol e as estrellas 
emittiam no momento da inunersao, como se fos- 
sem corpos abrasados. 

Mas raciocinemos nós, senhores : 

Se nos encaminharmos directamente para o nor- 
te, notaremos que o polo se eleva sobre o horisonte 
quasi na proporção do espaço andado. ^ 

Os primeiros e últimos objectos da terra que o 
sol doira são os cmnes das montanhas. 

navegante descortina os pontos mais altos das 
terras antes de vér a parte inferior, occulta pela 
convexidade da superficie dos mares. 

1 Veja a nota (IJ. 
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Do navio qae se affasta das costas começa a 
desapparecer o casco, e só a final o cimo dos 
mastros inunerge no horisonte. 

Â forma dos continentes segue approximada- 
mente o molde da superficie dos mares, como se 
tem dedusido da medição da terra em todas as 
direcções, e que também resnlta da fraca veloci- 
dade das aguas que correm á sua superficie. 

Â viagem de Magalhães ^ em redor do mundo, 
partindo d'um ponto com direcção ao sudoeste, 
voltando um dos navios da expedição ao mesmo 
ponto como se viesse do oriente, veiu tirar toda a 
dúvida que podesse ainda restar da forma da terra. 

Finalmente, pelo contorno apparente da superfi- 
cie dos mares, se pode demonstrar até rigoroza- 
mente que a terra é quasi esférica. 

Por outra parte, qualquer que seja a região em 
pe nos achemos, parece que occupâmos sempre 
o centro dç uma inmiensa esfera cavada, a cuja 
superficie estivessem presas as esirellas. Entre a 
superficie do nosso globo e a d'aquella esfera fan- 
tástica, não existe probabilissimamente matéria 
ponderável, a não sér a curta camada gazosa a 
que se dá o nome d'atmosfera. 

Das considerações pois que levamos feitas se 
segue : 

1 Veja a nota (ej. 



102 BSFLEXOS 

Que a abobada celeste nao está firmada sobre 
a terra. 

Que a terra é um corpo isolado no espaço e de 
forma pouco mais ou menos esférica. 

A seu tempo veremos qual é a verdadeira forma 
do planeta que habitámos. 

As altas montanhas e os valles profundos não 
teem dimensões que lhe influam na forma geral, 
como se verifica .comparando as suas alturas com 
o raio da terra. 

Veremos tudo isto mais lucidamente quando nos 
occuparmos com especialidade do nosso globo. 



Continuemos : 

A apparencia é que o movimento diurno se ef- 
fectua d'oriente para occidente em volta da terra, 
como se o ceu e as estrellas formassem uma só 
peça. 

Por tanto, as estrellas n3o s3o vistas de dia, 
porque a luz do sol e dos crepúsculos lhes eclipsa 
o brilho. 

O telescópio, essa pasmosa invenção á qual deve 
a Astronomia todos os seus maiores progressos, 
esse instrumento maravilhoso que hoje augmenta 
milhares de vezes um objecto á vista, e que tem 
descoberto no ceu infinidade d'estrellas que se nao 
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podiam vêr a olhos nus, capacita-nos d'ésta ver- 
dade, mostrando-nos as estreitas no momento em 
que o sol está mais elevado. 

A 2.* das lições da Astronomia d'Arago e o ca- 
pitulo 1.** do livro 4.® do 1.*^ tomo da mesma obra 
dão sufficiente conhecimento do telescópio. 

Escutai agora, senhores: 

A abobada celeste, ostentando a severa mages- 
tade d'uma rotunda inunensuravel, onde v5o ex- 
pirar de exhaustos os eccos das harmonias ethe- 
reas, e em que os antigos acreditavam absoluta- 
mente, a ponto de se convencer Pythagoras de as 
ter ouvido do alto d'uma montanha ; essa formosa 
chimera, nascida das propriedades ópticas do ar 
que involve a terra ; essa encantada illusSo, que 
dá ao quadro das estrellas um fundo escuro sobre 
o qual os seus lumes diamantinos scintillam com 
mais mysterio e mais poesia, e que para o sol se 
transforma em oceano d' anil fluido, em que se ba- 
nham com delicia os fogos incandescentes da sua 
laz offuscante, e que nofa reflecte esplendida mas 
suave ; esse magico limite, por ventura adrêde si- 
mulado e calculado para o olhar do homem.... 
nâo existe ! 

Isolados nos abysmos do espaço impalpável e in- 
sondável, equilibrada a terra por uma lei divina 
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que rege o universo, cerca-nos por toda a parte o 
ÍDfiníto. 

Essas estreitas, inuumeras como os grãos d'areia 
que cobrem as praias do mar, e cuja luz débil es- 
palha pelo ceu nocturno um clarão melancólico e 
solemne mas sympathico, s3o outros tantos soes 
suspensos no espaço, a distancias incompreensíveis 
da terra e entre si. Sao globos mais ou menos co- 
lossaes que constituem a população assombrosa 
do infinito, e que talvez sejam também habitados 
por entes d'organisação apropriada. 

O nosso sol tomaria o aspecto de qualquer 
d'esses globos a idêntica distancia. 

Astros ha em condições diversas das estrellas, 
e que são de grande importância para nós. Releva 
fazer d'elles mensão especial. 



Desfallece-nos o espirito, quando pretendemos 
abarcar a ideia d'esse espaço, vasto alem de todo 
o poder da concepção. 

Bastará dizer-vos : que, se o mais veloz cavallo 
que tenha existido houvera começado, no tempo 
em que nasceu Moisés, a atravessar a parte do 
espaço, que nos tem occupado mais a attenção, 
teria até hoje andado muito pouco mais da metade 
do caminho. 
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Suppondo que a orbita d' Urano fosse o limite 
mais longínquo do systema solar, este occuparia 
uma por^o d'espaço de nada menos de 3:600 mi- 
lhões de milhas de diâmetro. É d'ésta extensão 
que se falia. * 

E será crivei que, a distancia da terra de mi- 
lhões de milhões de milhas a que se acha uma m- 
finidade d'estrellas, possam ellas descrever circu- 
les monstruosos em roda de nós no movimento 
diurno? 

O que f Pois esse exercito numerosíssimo de gi- 
gantes cobertos de reftdgentes armaduras, tendo 
por balizas do centro da eterna evolução — ao 
norte o guia immovel do seu giro, e os brancos e 
fluctuantes estandartes de MagaMes ao sul * — 
hade reproduzir sempre inalterável a marcha 
cl'acceleraç3o delirante, ao som das musicas ce- 
lestes, per sobre os campos esféricos do infi- 
nito? 

Ou serão as estreitas realmente fixas; sendo o 
nosso globo que, girando sobre si, nos leva arre- 
batadamente pelos ares a assistir ao espectáculo 
allucinador dos céus ? 

Mas poderá n'esse caso admittir-se que as es- 
trellas não tenham outra miss^) mais do que pres- 

^ Veja â nota (d)i 
* Veja a nota (ej. 
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tar-se á contemplação deliciosa, ao plácido gôso do 
homem ? 

Será qualquer d'éstas ideias condigna à prodi- 
giosa grandeza da criação ? 

Por entre as brilhantes legiões da etherea milí- 
cia, em sentidos diversos do apparente movimento 
geral, divagam vultos mysteriosos. 

De tempo em tempo, um singular guerreiro, in- 
diíferente a distancias e a fadigas, deixando mui- 
tas vezes após de si um turbilhão immenso de lu- 
minosa poeira, corre apressurado por meio das at- 
tonitas falanges, certo transmittindo-lhes alguma 
nova e urgente ordem do invisível Chefe Supre- 
mo! 

D'onde e a que vem tão extraordinários e rápi- 
dos mensageiros ? 

Paremos aqui, para nos curvarmos com Newton, 
sacerdote inspirado da sciencia, diante do Sir 
Omnipotente Criador do Universo. 



Fixemos as ideias, acceitando por ora ainda o 
movimento apparente do ceu. 
São indispensáveis brevíssimas noções, deva- 
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Para se compreender o movimento dos astros, 
imagina-se uma linha recta passando pelo centro 
da terra e pelos poios, em tomo da qual gira a 
esfera celeste : 

É o dxQ do mundo. 

Parece que Anaxágoras acreditava que, na sua 
origem, todos os astros giravam em roda do ze- 
nith, ou que o eixo do mundo era vertical. Arago 
pergunta com toda a razão: ^Mas de que zenith 
foliava Anaocagoras ?í> 

Sendo infinito o espaço que contém os astros» 
nao ha erro sensivel em suppor-se a terra no 
ponto que esta linha exige, pois que esse erro se- 
ria uma quantidade despresivel em presença das 
distancias immensas das estrellas entre si e á 
terra. 

Equador é o circulo máximo (o que passa pelo 
centro da terra) perpendicular a este eixo. 

ParaUehs são os círculos que as estrellas des- 
crevem parallelamente ao equador. 

A cada ponto da terra corresponde uma verti- 
cal, que, sendo prolongada, vai na parte superior 
encontrar um ponto do ceú que se chama zenith, 
e na mferior o nadir. 

Meridiano é o circulo máximo que passa pelo 
zenith e pelos poios. 

Iforisonte é o circulo máximo perpendicular á 
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vertical, ou parallelo á superfície das aguas tran- 
quillas no logar da observação. 



Occupemo-nos primeiro do sol, que assim é in- 
dispensável. E não nos pêze insistir no culto aos 
assombros do universo. Supponhamos ser a pri- 
meira vez que o observámos. 



o íSol 



«TV» règnes en vainqueur 8ur totUe la natvre, 
6 Soleil J et de» cieux, oò ton char est porte 
Tu lui verses la vie et la fecondité, 
Le jour, ou separani la wait de la lumière 
VEtemel te lança dons ta vaste carrière, 
L'univers UnU entier te reconmU. pou/r roi; 
Et Vhomme, en fadorant, s'inclina devant toi. 

Mais ton sublime oAtteur defend-il de le croire ? 
N'est tu pointf ó Soleil I v/n rayon de sa gloire ? 
Quand tu vos mesurant Vimmensité des cieux, 
Ó Soleil 1 n'est tu point un regard de ses yeux ? v 

(Laicártime) 

Que deslumbrante prodígio de luz — repitamos, 
senhores — é esse, que rolando em fogo atravez 
das regiões ethereas, ahi descreve as curvas ma- 
gestosas que determinam o dia sobre a terra, ala-; 
gando-a de vida, dilatando d'animação tudo o que 
sente? 

9 
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Á suavidade dos seus primeiros raios, disséreis 
que se enfeita tudo o que ha de beilo e adorável 
na natureza : estremecem de frescura os arvore- 
dos, palpitam e recendem perfumes as flores, pre- 
cipita-se o murmúrio das aguas alegres, espane- 
jam-se e cantam as aves, acorda a mulher... 
pensa e sorri ! . . . 

Na incandescência da sua chanuna, nas horas 
calmosas da maior altura a que se eleva, quando 
parece retardar a carreira — de cançado — desce 
a languidez sobre a terra. Pendem os ramos, e as 
folhas desfallecem. Flácidas se desenrolam em 
desalinho as flores. Escondem-se e calam-se as 
aves que trinaram o hymno da manhan. Encosta 
a face á mão e reclina-se a mulher, vencida pelo 
magnetismo que lhe accende a formosura e que 
do olhar aveludado se entorna em fluido fascina- 
dor para o homem. Orvalhado de pérolas, que lhe 
realçam a neve immaculada das pennas, corre o 
cysne sobre o lago, voando para a companheira 
que o espera, timida mas fremente, ao abrigo da 
sombra dos salgueiros. No exílio do deserto, o 
leão, terrível até no amor, sacude a farta juba 
que o afiOronta, ergue a cabeça pavorosa, escuta, 
solta um rugido que d'eC'Co em ecco da solidão 
vai sobresaltar a leoa que o entende, e caminha, 
bellò de fereza e d'amor, para a caverna.. 
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Todo o que Vive como que se compraz na som- 
bra de um temo desmaio, cujas delicias se invol- 
vem em silencio cheio de mysterio. 

Mas á diminuição gradual dos ardores doesse 
astro, na sua descida ao horisonte, ao passo que 
a luz se lhe ameiga. . ., do mórbido sonho acorda 
Mh triste, como para uma despedida implacável. 
A esperança da bem curta separação nâo tem força 
para dissipar a pena. 



Elle ahi roça um momento a superficie túmida 
das aguas do mar, em cujo seio parece mergu- 
lhar. Similhante a um globo de metal abrazado, 
cambiante de luz e cõr na transição para o esfria- 
mento, derrama a portentosa imagem por ondula- 
ções vastíssimas d'oiro, cobalto e carmim líquidos, 
como se n'elles se fundisse. 

O incêndio offnscante que cegou o infeliz e atre- 
vido Gallileo, é agora apenas um doce clarão que 
alomia com suavidade inefifavel. 



Desappareceu emfim. 
Âi t quantos o não tomarão a vêr i 
lonunda-se a terra das tintas da melancolia cre- 
puscular. 
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Vem a noite. É a saudade da natureza. 

A alegria é a volta do prodigio e a sua mais 
prolongada presença. A tristeza profunda e o des- 
conforto é a sua curta demora no nosso ceu du- 
rante o inverno taciturno. O sorriso é a prima- 
vera. As riquezas o verão e o outomno. 

Todas as fases da natureza d'elle dependem. 

Astro do calor e da vida, não avança nas regiões 
glaciaes dos poios, onde — segundo a descripção 
d'um verdadeiro poeta — «parece haver-se petri- 
ficado em vagas tumultuosas de gelo um oceano 
em tempestade ; plagas do ruido fragoroso a que 
succede o silencio absoluto, solemne e tétrico do 
deserto frio; onde nao ha um sêr humano... Ali, o 
astro criador apparece receioso, mostrando só meia 
face durante 24 horas. Destaca-se depois até uma 
certa altura, mas descreve todos os dias um cir- 
culo parallelo ao horisonte. Se ha lá um dia de 6 
mezes, ha também uma noite d'igual duração. 
N'esses confins agrestes e inaccessiveis do globo 
terrestre, cujos eccos sinistros só accorda o es- 
tampido medonho das moles de gelo, precipitan- 
do-se umas sobre outras, com quanto a luz do sol 
produza eflfeitos opulentos pela esplendida refrac- 
çao da neve, é frio o aspecto do astro. Na ausên- 
cia d'elle, as tempestades polares repetem as tor- 
mentas dó cabos.» 
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Mas vede agora prodígios d'outra ordem, que 
nos devem abysmar: 

Expira o Divino Martyr, pregado á cruz da ab- 
negação redemptora da humana culpa. 

A sublime doçura de Jesus implora, no extremo 
alento do homem, a clemência do Eterno para os 
seus verdugos. 

«iPerdoairlheSj Senhor, porque não sabem o que 
fazem — articula dos lábios lividos pela tortura, 
crestados pelo fd que lhe deram a beber. 

E não sabiam, em verdade. 

Na convulsão da natureza ao consummar-se o 
sacrificio insondável, o astro da vida revela a sua 
dor enluctando-se 1 O veu d'eclipse total tolda-lhe 
por 3 horc^j á face da terra inteira, o rosto lumi- 
noso I 

Abalou-se o universo na agonia d'um Deus. 

O Omnipotente affastou a vista do sacrilégio 
inaudito. 

Apagou-se o facho celeste, raio de seus olhos ! 

A sciencia não explica este smgularissimo fenó- 
meno. 
Eis o que sobre o objecto se lê em Arago : 
cO jesuita Scheiner explicava pelas manchas que 
se notam no sol o eclipse total do momento da 
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morte de Jesus Chrísto. Mas Scheiner só queria 
substituir um milagre fácil a um milagre difBdl» 
o que se nâo pode discutir com seriedade. A es- 
cnridSo foi c(xnpleta em toda a terra, e durou perto 
de 3 horas. Nada mais era preciso para riscar este 
eclipse do numero d'aquelles que no decurso dos 
séculos teem dependido de causas natnraes. Um { 
eclipse, quando é produzido pela interposição da I 
lua, não pode ser total senão dentro dos limites 
d'uma zona muito estreita da terra, e n'essa mesma 
zona a obscuridade só dura muito poucas minutos. 
Além d'isso, por occasião da morte de Jesus 
Ghristo, a lua estava próxima de ser cheia; e 
quando a lua eclipsa o sol» é necessariamente nova. 
O eclipse da Paixão foi pois effeito d'um milagre. 
É singular, digo eu agora, que Scheiner fosse je- 
suíta.»* 

Que astro é este pois que alumia, aquece, gera, 
domina, e transmitte o pensamento do Supremo 
Criador ao universo attonito? 

Facho do mundo lhe chamou Copérnico. 

Coração do universo o appelidou Theon de Smyma. 

É fogo puro, como julgava Anaximandro ? 

É carro cheio de fogo ardente que se escapa por 
uma abertura circular? Ê pedra inflamada como 
suppunba Anaxágoras 

1 Veja a nota (fj. 
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• ■ ■ ' ' '' 

Accende-se de manhan e apaga-se á noites segundo 
Epicuro? 

hmundcH) um oceano.de fogo com seus mommen- 
tos tumidtuosasj abysmos e escolhos^ como queria 
Scheiner ? 

fnoolve-o uma atmosfera sujeita a gerações e cor- 
rupções similhantes ás que nos apresenta a atmosfera 
terrestre, como imaginava Huygens ? 

Obedece elle ao movimento diurno como se nos 
afigura? E, se é real esse movimento, será o único? 

Qual cwstituiçSo fisica, que dimensões são as 
suas ? A que distancia está de nós ? 

Será habitado? 

Haverá outro astro nas mesmas condições em 
algum ponto dos céus? 

Vejamos o q^e elle . é, admittindo por ora que 
gira em volta da terra, pelo movimento apparente 
da esfera celeste : 



Sabe-se hoje que o sol é um corpo solido, opaco, 
cercado d'uma atmosfera luminosa chamada pho- 
tósphera, da qual, para resguardar o núcleo, é se- 
parado por outra atmosfera nublosa similhante a 
uma tempestade eterna, e terminando em uma ter- 
ceira atmosfera diáfana. 

Gonhece-se também hoje a natureza da luz que 
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se erradia da photõsphera : não é refrangida, mas 
sim emittida, não por corpo solido ou liquido, se- 
não por um corpo gazoso. 

Huygens, no Cosmqthéarosj diz que seriam pre- 
cisos 765 milhões d'estrellas iguaes a Sino (a mais 
brilhante de todas ellas) para darem uma luz igual 
ã do sol. 

Este astro, transportado a 425:000 vezes a sua 
distancia á terra, seria mais luminoso que uma 
estrella de primeira grandeza — diz Lambert. 

O fulgor do sol é 200:000 milhões de vezes a 
de Sirio. 

A luz eléctrica, a mais forte que se tem podido 
produzir é comparável á do sol: varia segundo a 
força da pilha voltaica empregada para a gerar, 
entre a 5.* e 4.* parte da do astro. * 

O sol abrange no espaço proxunamente meio 
grau em todos os sentidos. 750 soes tangentes en- 
tre si completariam o contorno d'um circulo má- 
ximo da esfera celeste, nos limites em que a to- 
mámos, e dividida a circumferencia em 360 graus. 

A sua distancia media á terra (está mais perto 
de nós no inverno I) é de 23:984 raios terrestres, 
isto é — 38 milhões de léguas francezas. * 

1 Veja a nota fy). 

2 Veja a nota (h). 
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O volume do sol é 1.400:000 ve^es maior que 
a tenra. * 

Se o centro do sol coincidisse com o da terra, 
o seu volume abrangeria a orbita da lua e outro 
tanto além. 

D'aquí se pode avaliar a sua grandeza. 

E Anaxágoras julgava-se atrevido em suppor 
que o sol devia ser tão grande como o Peloponneso t 



E todavia este prodigioso astro é pouca coisa 
no universo. N3o é mais que uma estrella entre as 
imumeras que povoam o espaço f Por ventura fará 
elle parte d'uma nébuiosaj. origem do aspecto illu- 
sono da via-laclea. 

No Epitome de Kepler lê-se : 

(íÉ possivd que o sol não s&ja outra coisa senão 
uma estrdla fixa^ mais brilhante aos nossos olhos só 
pda proacimidades e que as outras estreitas igual- 
mente syam soes cercados de mundos planetários. j> 

Já assim o ensinaram Heraclido e outros filóso- 
fos da Alexandria. 

Teem sido vistas, e mil vezes observadas, man- 
chas negras, irregulares, mais ou menos extensas 
na superficie do sol. Schraeter mediu uma, que 

^ Veja a nota (ij. 
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occnpava uma extensSo superficial i6 vezes maior 
que a terra. 

Muitas theorías tem sido imaginadas para expli- 
car estas manchas. Uns suppozeram que toda a 
massa solar se achava em estado d^incandescen- 
cia, e que ellas eram escorias flactuantes. Outros: 
que no sol havia montanhas, submersas em um 
oceano de fogo, cujo nivel baixando de tempo em 
tempo lhes deixava os cumes a descoberto. Derham 
julgava que éllas eram sempre eflfeitos d'erupçoes 
vulcânicas: o fumo, e as escorias projectadas, in- 
candescentes, davam origem ás fáculas, malhas 
lummosas mais claras que o resto do sol, e qae 
substituem quasi sempre as manchas negras. 

Ha, sobre este ponto *e acerca da superfície do 
sol, muitas particularidades a considerar, que 
nSo podem aqui ser tratadas ; taes como lúado$, 
nudeOj penufiéraj etc. N3o é compatível ao fim 
d'este esboço entrar nas minuciosidades de tio 
vasta matéria, nem desinvolver os meios por que 
se chegou ao estado actual dos conhecimentos na 
scíencia. Isto nao é outra coisa senão a exposição 
do que se suppõe e se sabe de mais importante, 
apresentada da mais simples maneira que eu sei. 

Os últimos peripateticos, que em Astronomia 
professavam a incorruptibilidade dos céus, asse- 
guravam que as manchas negras eram sombras, 
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projectadas sobre o disco do sol pelos satellites 
qoe giravam em tomo d'elle. 

Gallileu porém ao passo que demonstrava ião 
poderem ser protuberâncias essas manchas, féz 
conhecida a existência das fàcalas, que provam o 
erro d'aquellas explicações. 

Â theoria hoje seguida é fundada na hypothese 
de Wilson» modilScada por Herschel : qtte as manr 
(Jm são aberturas (excavações, segundo Wilson) 
no iiwolíicro nubloso e luminoso do sol, atravez das 
quaes se vê o corpo escuro interior, geradas por cor- 
rentes d' um fluido elástico^ que d' este se eleva ás al- 
tas regiões da sua atmosfera. 

Sobre a influencia das manchas negras solares 
nas temperaturas terrestres, é curiosissimo o re- 
sultado deduzido das taboas das manchas solares 
de Schwabe, comparadas com a tabeliã official dos 
preços médios annuaes do trigo. Em Paris, du- 
rante o período de 1826 a 51 inclusive, divididos 
os 26 annos em grupos de 5 — sendo o último de 
6 — os grupos d'aquelles em que as manchas do 
sol foram mais numerosas, o pão mais caro, e a 
temperatura mais baixa, correspondem aos annos 
de mais chuva ; e os de menos manchas, pão mais 
barato e temperatura mais elevada áquelles em que 
choveu menos. 

As observações sobre o movhnento d'estas man- 
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chas levaram á descoberta da forma esférica do 
sol e do seu movimento de rotação sobre o cen- 
tro. 

Parece que a João Fabrício, astrónomo hoUan- 
dez, se deve o conhecimento definitivo d'este mo- 
vimento. A sua duração apparente é de 27 dias e 
meio, e a real de 25,34 dias — segundo Langier. 

sol é coberto de rugosidades, que se podem 
comparar ás que apresenta a casca da laranja. 

Nao tem brilho uniforme a superfície d'este as- 
tro : è mosqueada de luz e sombra. 

Alguns filósofos da antiguidade pensaram que 
o sol podia ser habitado. Herschel acreditava-o. 
Arago diz que nada se oppõe a que o seja, visto 
como o núcleo central obscuro está separado por 
uma atmosfera opaca da atmosfera incandescente. 

Astrónomo houve que fez largas considerações 
acerca da felicidade dos habitantes do sol, alumia- 
dos e aquecidos sempre pela sua atmosfera abra- 
sada, admirando o espectáculo da criação atravez 
das aberturas, que nós, da terra tomávamos por 
um montão d'escorias negras * 

Antes d'expormos os movimentos do sol, resta- 
nos fallar do que se chama luz zodiacals fenómeno 
que se observa em certas estações, principalmente 

1 Veja a nota (IJ» 
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no eqninoxio da primavera» antes do nascer e de- 
pois do esconder do sol. 

É um clarão fraco, comparável — quanto á trans- 
parência e côr — á cauda d'um cometa. Tem a for- 
ma d'uma ellipse ou d'uma lúnula muito alongada. 

Segundo Euler, a matéria que a produz cerca o 
sol sem o tocar, em forma d'annel como o de Sa- 
turno. 

Antes de Laplace, a opinião mais seguida era 
ser este fluido a própria atmosfera do sol. 

Laplace diz que ella é composta das partes mais 
subtis da nebulosa primitiva que deu origem ao 
sol. 

Mayran attribuiu-lhe a caiísa das auroras bo- 
reaes. De facto, a matéria que origina a luz zo- 
diacal chega à orbita da terra e entra na atmos- 
fera terrestre. 

Este fenómeno porém ainda não está explicado 
satisfatoriamente. 



Passemos ao movimento próprio do astro. 

Se, de manhan, em condições possiveis de cre- 
púsculo, observarmos uma estrella das que andam, 
na carreira do sol, veremos, nos dias seguintes, 
que este, ao nascer vai ficando mais distante d'ella; 
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6 se lhe notarmos a posição relativamente a runa 
estrella que se esconda um pouco depois delle, 
acharemos que o intervallo das duas desappari- 
çôes vai diminuindo; e que, 2S ou 30 dias mais 
tarde, torna a apparecer essa mesma estrella no 
oriente antes do nascer do soL 

Ora, sendo invariáveis os pontos em que nas- 
cem e se occultam as estrellas (como uma longa 
experiência tem verificado), segue-se que o sol 
deve ter um movimento próprio em sentido con- 
trário ao movimento diurno ; isto é — d'occidente 
para oriente. 

Não se perca da ideia que estamos fallando sob 
a hypothese dos movimentos apparentes. 

Desde 21 de junho a 21 de dezembro, os pon- 
tos em que nasce e se occulta este astro tornam-se 
cada vêz mais austraes ; e pelo contrario mais bo- 
reaes de 21 de dezembro a 21 de junho. 

Estas consideráveis mudanças vieram ainda pro- 
var mais evidentemente o movimento próprio do 
sol ; e por elle fica explicada a razão porque muda 
e se renova com as estações o espectáculo dos 
céus durante as noites. 

Referindo ao plano do equador as diversas po- 
sições do sol que o approximam de um ou do ou* 
tro dos poios, e que^ segundo o hemisfério em que 
se notam tomam o nome de declinações bareaes ou 
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austraesy o minucioso estudo d'éstas e d'outras cir- 
cunstancias determinou os dois movimentos parti- 
culares, um perpendicular e outro parallelo ao 
equador, cuja resultante é a ellipse que o sol des- 
creve á roda da terra. 

Deste modo se achou que o sol se move n'uma 
orbita (a eclipticq), cuja obliquidade sobre o equa- 
dor é actualmente de 23» 27' 30''. 

Esta obliquidade não é constante : varia de me- 
nos de meio segundo por anno. Pôde avaliar-se a 
sua diminuição secular em 148" — diz Laplace. 

O plano da orbita chama-se plano da ecliptica, 
porque a posição do sol e da lua relativamente a 
elle é que determina os seus eclipses. 

O sol, ao passar do norte para o sul do equa- 
dor e vice-versa, toca necessariamente o plano 
d'este circulo. 

A 23 de setembro (equinoxio do outomnoj attra- 
vessa-o elle vindo do norte para o sul. 

D'este lado, as suas máximas declinações são 
por 22 de dezembro, e vão diminuindo depois ap- 
proximando-se o sol de novo ao equador ; até que 
a 21 de março (equinoado da primavera) o toca, 
passa além, e chega á declinação de maior valor 
a 21 de junho. 

D'ahi em diante decrescem as declinações até 
23 de setembro. 
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As difierenças entre as máximas declinações 
sendo insensíveis durante algons dias, o astro pa- 
rece estacionário : razão porque se chama solsticio 
do verão ao ponto da máxima declinação boreal, e 
solsticio d*invemo ao da maior declinação austral. 

Perigéo e apogêo sâo os pontos em que o sol se 
acha mais ou menos próximo da terra. ' 



Estamos pois agora em condições d'entender, 
por meio d'este giro invariável do sol no ceu, a 
causa por que este astro nao avança mais para o 
norte ; o que os antigos, por ignorância, attribuiam 
a ventos violentíssimos que sopravam das profun- 
dezas d'aquella região. 

Isto é dito com referencia ao nosso hemisfério. 
Para o outro, conclusões análogas. 

Chegado o sol ao equador, descreve-o no seu 
movimento diurno ; e como qualquer horisonte di- 
vide este circulo em 2 partes iguaes, segue-se que | 
o dia é igual á noite em toda a terra ^ 

Nas regiões equatoriaes, os dias são sempre 
iguaes ás noites, por quanto o horisonte divide em 
2 partes iguaes todos os parallelos descriptos pelo 
sol. 



Veja a nota (mj. 
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D'ahi em diante, crescendo sempre pelas decli- 
nações do sol, o arco visível dos parallelos que 
elle descreve angmenta a duração dos dias, até 
que o astro chegue á sua maior altura. 

Ahi toma o parallelo o nome de trópico de ve- 
rão ou de canceTj em que se dá o maior dia do 
anno. Analogamente, trópico dHnoemo ou de ca- 
pricomio ao correspondente ao minimo dia para 
nós. No seu logar daremos a razão d'éstas deno- 
minações. 

Mais perto dos poios, nos solsticios, a duração 
da presença e ausência do sol excede a muitos 
dias e até a mezes. 

Nas regiões polares, o sol conserva-se 6 mezes 
abaixo e 6 mezes acima do equador, que é o ho- 
risonte dos poios ; e por consequência, ha ahi um 
dia e uma noite de 6 mezes. Mas não é profunda 
a escuridão de toda essa noite. Além do crepús- 
culo do sol, que a alumia em quanto o sol não 
desce 18 graus abaixo do horisonte, a lua presta- 
Ihe o seu clarão n'ausencia d'aquelle astro. E a 
intensidade do crepúsculo deve ser maior que em 
qualquer outra parte, por causa da dhninuição 
rápida da densidade do ar, causada pela congela- 
ção habitual da superfície do terreno. 

A 21 de março e 23 de setembro, dias em que 
o centro do sol coincide com o equador, a metade 

10 
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SÓ d'este astro será constantemente visível durante 
24 horas 1 

Singular transição do único e longo dia para a 
única e longa noite dos poios I — diz Arago — . 

Á obliquidade da ecliptica é pois devida a difife- 
rença das estações. A temperatura não é produ- 
zida subitamente pela presença do sol» mas sim o 
resultado da sua prolongada acção. 

Tudo isto se verá com toda a clareza no logar 
próprio. 

Â primavera é o intervallo que vai do equinoxio 
da primavera ao solsticio do verão. 

A época entre este solsticio e o equinoxio do 
outomno constituo o verõú. 

Do equinoxio do outomno ao solsticio do inverno 
é outomno. 

D'este solsticio ao equinoxio da primavera con- 
ta-se o inverno *. 



Assim continua a prelecção» não deixando esca- 
par absolutamente nada do essencial a respeito da 
terra» das estrellas e nebulosas» de todos os pla- 
netas e cometas. 

1 Veja a nota (nj. 






(a) Ha estrellas de brilho periódico, cujo intenrallo entre 
o maximum e minimum d^intensidade de luz varia entre 
muito e pouco tempo. 

O astrónomo francez Bouilliaud achou para uma determi- 
nada estrella o intervallo de 333 dias entre dois fulgores ou 
duas desappariçOes successivas. 

Nas de curto período ha uma, que passa da 2.* para a 4/ 
grandeza em menos de 3 dias. 

Ha outra que varia precipitadamente da 4.* para a í.* 
grandeza, e cujo brilho é centuplicado n'um periodo muito 
curto d'annos. 

A taboa das principaes estrellas periódicas de Arago apre- 
senta 10.- 

Diremos quaes sSo estas estrellas quando tratarmos das 
constellações. 

A mais notável das estrellas temporárias é a que appareceu 
em 14 de novembro de 1572, tSo brilhante como Sirio, che- 
gando a tomar-se visivel em pleno meio dia. O seu esplen- 
dor começou a diminuir em dezembro, e em março de 1574 
desappareceu inteiramente. 
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Hâ também estreUas de differentes cores : mnas avermelha- 
das como foi Sírio, hoje d'uma brancm'a esplendida. Outras 
sâo amarellas, outras azues ou verdes. 

Ha estreUas duplas j triplas j etc, etc. De tudo se tratará no 
seu logar próprio. 

(hj Se caminharmos para o sul, oflFerecem-se á vista fenó- 
menos contrários: o polo baixa. Debaixo da linha, isto é — 
no equador — vé-se o polo no horisonte. 

(cj Toda a gente sabe (pois se lô em qualquer Cosmogra- 
fia) que Magalhães partiu do porto de Sanlucar de Barrameda 
na foz do Guadalquivir, a 21 de setembro de 1519, dirigin- 
do-se para o sudoeste. Abordou successivamente em Tene- 
rifife. Rio de Janeiro e porto de S, Julião na Patagonia. De- 
pois de ter descoberto na ponta da America meridional, a 
21 d'outubro de 1520, o estreito que tomou o seu nome, fa- 
zendo rumo para o noroeste, atravessou o Grande Oceano, 
chegando ás Filipinas e depois ás Mariannas d'onde voltou 
áquellas. N'uma d*estas, Zebu, morreu n'um combate em 26 
d'abril de 1521. Um único navio e 18 homens de tripulação 
commandados por Sebastião dei Cano, continuaram a sua 
derrota para o oeste, e entraram em Sanlucar a 6 de setem- 
bro de 1522, como se viessem do oriente. 

(dj Quando esta prelecção foi escripta ainda eu não sabia 
da descoberta do planeta Neptuno. 

Foi no começo de 1845 que Leverrier indicou a sua exis- 
tência, com assombrosa sagacidade e profundo saber. Quasi 
que o inventou. 

O meu chorado amigo Daniel Augusto da Silva publicou, 
nos Ânnaes maritimos e coloniaes de Lisboa, um artigo admi- 
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rayel sobre este assumpto. Aconselho a sua leitura. NSo^é 
possível transcrevel-o aqui. 

Este planeta está situado muito além dos limites até então 
conhecidos do nosso systema planetário. A sua distancia ao 
sol passa de 1:200 milhões de léguas. 

Depois, ainda se descobriram muitos outros pequenos pla- 
netas — asteroides. 

Vem a péllo, como curiosidade, a celebre lei empiríca de 
TUius, origem d'estas ultimas descobertas. 

As distancias dos planetas primários ao sol sSo curiosa- 
mente relativas. 

Achou-se que, se se escrevesse a seguinte linha de nú- 
meros : 

O 3 6 12 24 48 96 192, 
e se acrescentasse 4 a cada um, teríamos uma seríe deno- 
tando as distancias proporcionalmente respectivas dos plane- 
tas ao sol, d'este modo : 

4 7 10 16 28 52 100 196 

Mereario Vénus Terra Harte Júpiter Saturno Urano. 

Observe-se que a primeira linha de números segue, desde 
o segundo á esquerda, em duplicações. 

Quando prímeiro se descobriu esta singular relação, no- 
toa-se que havia falta d'um planeta correspondente a 28. 
Mas a difficuldade foi depois removida em grande parte pela 
descoberta de 4 pequenos planetas, girando a uma pequena 
distancia do sol entre Marte e Júpiter. 

Este grupo de planetas microscópicos tem augmentado 
desde o principio do século, conhecendo-se hoje mais de 70 
d'esses planetas. 

fe) Nwem do cabo, constellações chamadas Nucem de Ma- 
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gaUiães pelos marítimos, e enjo nome parece oríginar-se da 
viagem de Magalhães á volta do mimdo. 

(fj Gmoipre lembrar qfue Arago eramn oraeulo nasdencia 
mathematiea e homem de respeitabilissimo earacter. É pois 
de grande importância a sua opinião sobre o eclipse de que 
se falia, pois nSo se deve ter a Arago por milagreiro. Os ma- 
thematicos pouco o são em geral. 

O que Arago diz acerca d'este eclipse nSo podia deixar 
de ser absolutamente exacto pelo lado da sciencia : era im- 
possivel o fenómeno em similhantes condições se nSo pro- 
viesse d'uma causa alheia é dos outros eclipses do sol ; con- 
dições qae nunca até ali e nunca mais até hoje se^deram. Foi 
pois effeito da vontade do Eterno Greador tão extraordiná- 
rio acontecimento; nem outra podia ser a causa. 

Com quanto Arago vivesse talvez inteiramente estranho a 
indagações religiosas, não obsta isso a que muito devam pe- 
sar na balança da consideração os seus assertos sobre esta 
matería. Era um elevadíssimo espirito. As suas crenças me- 
recem todo o acatamento e dão força ás ideias que defende. 

Para dar conta, porém, de tudo, diremos, e só para isso : 

Que um escriptor de primeira plana, largamente erudito e 
que se occupou, preparado com difficilimos e profundos es- 
tudos, da vida de Jesus, não falia de tal eclipse. 

Eis ahi as suas únicas palavras que podem ter relação com 
o que Arago affirma: 

«Le ciei était sombre; la terre, comme dans tous les environs 
de Jerusalém, sèche et mome,» O ceu estava sombrio; a terra, 
como em todos os arredores de Jerusalém, secca e lúgubre. 

E pouco depois : 

« Un momentj séUm certains récitSj le coswr lui defaiflit; w 
nuage lui cacha la face de son Fere; il eut une agonie de deses- 
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poir plus cudsant miUe fins qw tous les tormmts.» Houve um 
momento, segundo certas narrações, que o coração de Jesus 
lhe caiu em delíquio ou lhe desfalleceu o animo: uma nuvem 
lhe occultou a face de seu Pai ; teve uma agonia de fundo 
pezar, mil vezes mais pungente que todos os tormentos.» 

Eunais adiante : 

« Tout porte à croire que la rupture instantanée d'un vais- 
seau au coeur amena pour luij ou bout de trois heures, une 
morte subite,» Tudo leva a crer que a ruptura instantânea 
d'um vaso do coração lhe trouxesse, no fim de três horas, 
uma morte súbita.» 

Pois alguém houve que, em presença disto, pensou que o 
celebre eclipse se passara no espirito de Jesus na sua agonia 
de três horas; e que muito apropriado lhe fica o nome de ecli- 
pse da agonia ou da Paixão, moralmente considerado 1 

Arago, elevado em concepções sublimes sobre as maravi- 
lhas espantosas da criação, cujo grandiosíssimo milagre nin- 
guém pôde deixar de reconhecer ; chegado ao ponto extremo 
alem do qaaà ninguém passou, nem hade passar para o co- 
nhecimento da natureza de Deus, e onde o homens pára, ajoe- 
lha e adora um Ente Supremo, uma força omnipotente, um 
principio irrecusável, um espirito de infinita íntellígencia e 
bondade ; te^do bebido com o leite as idéas i*eligiosas que 
se inoculam no nosso espirito lançando ahi robustíssimas raí- 
zes ; acreditando piamente na divindade de Jesus ; não tendo 
nunca de certo voltado o seu pensamento — occupadissimo 
em lucubraçôes profundas e abysmado em prodígios — para 
a duvida ; Arago acceitou o milagre d'este eclipse, havendo 
por indubitável o fenómeno, e não consentindo que o expli- 
cassem pela sua sciencia. 

Abençoado seja Arago ! 

Eu, pela minha parte, digo do intimo da alma, com o pro- 
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prio escriptor que passa em silencio o eclipse, refeiindo-se 
a Jesus Ghristo : 

vEntre toi et DieUj on ne diitinguera plm.» Entre ti e Deus, 
deixará de haver distincção, 

(g) Esta asserção carece de ser verificada hoje. 

(h) A distancia do sol á terra é proximamente de 24:068 
yezes o raio d'esta, ou 153.000:000 de kilometros. Trata-se 
aqui do raio do equador. Um movei, partindo da terra com 
a máxima velocidade das locomotivas (75 kilometros por 
hora) gastaria 200 annos para chegar ao sol. 

(t) O volume do sol é 1.405:000 vezes mais considerável 
que o da terra. Arago conta que um professor d'Argers, que- 
rendo dar a seus discípulos uma idéa palpável da grandeza 
4a terra comparada á do sol, contou o numero de grãos de 
trigo contidos n'um litro, achando que era 10:000. E jun- 
tando n'um montão 14 decalitros de trigo, apontou para um 
sò grão, dizendo : ali está a terra ; e indicando o monte, ac- 
^^rescentou : acolá está o sol. 

{l) Sobre este importantissimo objecto, alguma coisa digo 
eu, tratando do planeta Vénus. 

(m) O horisonte racional do equador contém o eixo do 
mundo. 

(n) Ha coisas novas acerca da constituição física do sol 
que aqui não cabem. 



No meu al1>iiiiii 



Na primavera da vida 
Cultivar da morte as flores ! 
Memorar a desesperança, 
Quando os mais cantam d'amores i 



Abrir paginas tSo ricas, 
Onde semeia entre luctos. 
Nobre engenho de mancebos 
Muita flor e muitos íructos ; 



Abrir paginas tao ricas 
De sentimento e paixão 
Com magoadas phrases tristes 
D'um quebrado coração! 

^ Allude ao meu Horóscopo, 
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Pôr entre as galas o pranto I 
Pôr o tumulo entre as rosas I 
Tecer, gemendo pezares. 
Fúnebres coroas saudosas t 



Poeta, razão tens: descerra ao mundo... 
Ao mundo nâo, á cândida amisade 
De tua alma o recôndito profundo: 

Mostra à nossa piedade 
, Do teu peito sincero as chagas vivas. 
Por nós sentidas menos afflictivas. 
Poeta razão tens : ao templo occulto 
Dos mysterios fataes, levar só pode 
Triste pórtico erguido ; austero vulto 

A que a desgraça acode ; 
Aonde a turba vem ter de quando em quando 
Os olhos sobre o mármore estancando. 
As negras espiraes, serpentes frias 
De mil formas saudosas. 
Fantásticas esphinges Insidias 

De formas tenebrosas. 
Por entre enormes folhas recortadas 
Membros torcem de pedra angustiadas. 
O acantho e o lotho e plantas mil sem nome 
Os cálices ostentam caprichosos. 
Já o tempo os mordeu e já lhes come 
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Rendados preciosos, 
E o mnsgo que nas fendas triste cresce, 
E entre as flores do mármore floresce... 
Eis o pórtico t Aspecto d'abandono. 
Desamparo, soídao, nenhum contente. 
Desejos melancólicos sem dono 

O cruzam vagamente ; 
E a tristeza e a saudade e magoas temas, 
Rndas na vida, no sepulchro eternas. 

Eis o pórtico I Visivel e invisível 
Sob elle se confundem. Ora, incerto 
Julgais ouvir murmúrio indefinível, 

Ora o credes deserto. 
E o templo, o templo além ? Quem logrou vêl-o ? 
Abril-o, imaginal-o, ou descrevêl-o? 
Eis o pórtico teu ; eis, ó poeta, 
O que tu descerraste ; não de todo. 
Só tanto quanto aos olhos da amisade 
O interno sanctuario mostrar possa. 



De tua alma e teu livro o pórtico austero 
É este só, nem outro ser poderá : 
Mil prantos n'uma lagrima, sem conto 
Do coração affectos transbordando. 
E tado, e todos elles apertados 
N'um affecto somente e n'um sepulchro I 
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Do teu pórtico alem, o templo ou campo 
É de vida ou de morte?... Ergue essa fronte! 
Ergue-a, nobre mancebo t A phrase austera 
Que sisudo no pórtico estampaste. 
Se de frívolos risos morte accusa. 
Fada vida de glorias. Vai, caminha, 
Pensativo, tranquillo, qual te vejo 
D'aqui, do canto meu, postos os olhos 
N'essa campa piedosa; a phantasia 
D'artisticos arrojos toda cheia, 
O coração d'affectos repassado ! 
Leva a cruz que a teus hombros é ligeira, 
E talvez outros hombros esmagasse. 

Oh! como eu preso o tumulo que invocas! 
Que amor lhe tenho eu já! Com que anciã extrema, 
A fúnebre grinalda que baloiça 
No teu pórtico a aragem dos suspiros. 
Eu iria colher, para depoFa 
N'aquelle maternal extremo abrigo ! 
Que de flores colhera, e quantas d'ellas 
Chover fizera em campa t3o saudosa ! 

Como é grave o espectáculo dum filho. 
Curvado sobre a campa que lhe esconde 
O amor primeiro dos primeiros annos, 
A Laura angehcal da infância tenra, 
A divina Eleonora das mantilhas, 
O inlevo, a inspiração, a estrella, tudo 1 
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Como é grave e formoso ! Quem nao hade 
Qual sente elle, sentir, penar qual pena? 

E que heide eu n'este livro offerecer-te, 
A ti, rico, opulento, quando tantos 
Egualmente opulentos te circumdam? 

Ai ! Memorias d' amor podéra eu dar-te ; 
Mas essas, desgraçado, são tão tristes, 
Tao negras, tão cruéis!... só desenganos. 
Só fundas amarguras me deixaram I 
Amei já t amei muito ! amei sem conto. 
Sem medida, sem fim... não me entenderam! 
Achei lyrios onde achar cuidara rosas t 
O que eu astro julguei, foi-me só trevas ! 
O coração queimei : do incêndio morto 
Só cinzas me ficaram; quentes inda. 
Mas cinzas negras. Dar-t'as eu não posso. 
Nem são dadivas taes para taes livros. 

Sou pobre, bem o vês : o pobre pede. 
Pede e não dá. Contrário a todos, peço. 
Peço muito talvez, peço amisade ; 
Peço a tua amisade; dás-m'a, ó vate? 

No teu pórtico funéreo, 
Juncto á campa dolorida. 
Não deixes que anciãs da morte 
Te roubem glorias da vida ! 
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És triste, não desgraçado! 
És orphâo, não desditoso 1 
Tens por um passado triste. 
Um futuro radioso ! 

Se um anjo acaso te falta 

Na terra para teu guia. 

Outro tens, que aos pés do Eterno 

Attento por ti vigia I 

Enxugar pode os teus prantos 
D'amisade a mão prestavel; 
Pode amor dourar-te os dias. 
Pode ser-te a esperança aflfavel. 

Não deves pois lastimar-te 
Dos annos bellos na flor. 
Se no angulo do moimento 
O orphão vejo involto em dor, 

Nos mais ângulos descubro: 
Amisade, esperança, amort 

Julho de 1844. 

JosÉ DÂ Silva Mendes Leal. 



No mesmo 



Amigo, tu qae amaste, entende os votos 
Expressos pela dor n'este meu canto. 



Tu nao sabes que essa alma d'artista 
N'um gemido a creára o Senhor? 

Tu nao sabes ; e alongas a vista 
Descuidada, pensando que exista 

N'este mundo ventura e amor t 
Ai! amor... um momento o habita... 
Um momento ao artista brilhou... 
Com que brilho!... que o diga a alma afflicta 

Onde mora sosinha, eremita, 

A saudade da luz que passou. 

Tu não sabes então que a lembrança 

D'esse fogo encantado da luz; 

Que a saudade d'aquella bonança, 

N'um soluço d'atroz desesp'rança 
O artista na angústia o traduz? 



140 REFLEXOS 



£• que canto ! e que dôr, comprimida 
Té que lance esses votos ao vento!... 
Que elles partem... ai! partem... e a vida 
Estremece como harpa sentida 
Quando solta um pungido lamento. 

Que elles partem... e então a harmonia, 

Revertida, inspirada do céu, 

Repassada de funda agonia 

Vai perder-se na gloria d'um dia 
Com que o mundo ao artista entendeu I 

Funchal. 

R. B- Patto. 



IVo mesmo 



Tinha uma rosa nos seios... 

Não era a rosa d^amdr : 

Era a flor que eu consagrava 

Ào mimoso trovador. 

Veiu adeus cruel, sentido, 

Lagrimas a desbotaram, 

O cjumim perderam folhas. 

De roixo todas trajaram. 

Pobre flor ! és já saudade 1 

Nunca o gelo a queimará ; 

Nunca o sopro da indiflerença 

Tristes folhas murchará ! 

D'ora avante é minha vida, 

Á campa comigo irá. 
11 
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Irá também comtigo ? has tu acaso 
D'affectos uma flor assim nutrido ? 
Se as brizas que sorrindo, sussurrando 
Encrespam esse mar, te nSo levarem 
Perfumes d'essa flor, como hade o peito 
Palpitar e sentir uma saudade ? 

Ah ! sentes ; que o vate 
Tem sempre uma flor 
Que rega com prantos. 
Que é filha do amor. 
Que verte perfume 
No seio ao cantor. 



Ahf sentes,; que és vate 
Mimoso do ceu I 
Ah t sentes ; que um anjo 
A chamma divina 
Do ceu te choveu 1 



Ah t sentes ; que a lava 
De chamma tao viva 
E d'aureo condSo, 
Também ferve altiva 
No teu coração 1 



REFLEXOS 143 



A lava é poesia, 
É tua, cantor ! 
Poeta, tu sentes 
No peito esta flor ! 

Julho de 1844. 

Â. X. Roíz GoBDEmo. 



IHo mesmo 



Âo canoroso filho do oceano 

O filho da montanha em lyra pobre. 

N'uma serra alcantil, toda banhada 
Por contínuo vai-vem da travessia, 
Âo satyro da selva enmiaranhada 
Por búzio de coral Tritão dizia: 

— Vou, amigo, deixar estas paragens, 
Limosa gruta que adorei, que adoro. 
De doces annos suspirar imagens 
Cantadas n'estas lagrimas que choro. 

— Vou longe, no alto mar, posto em segredo. 
Com plectro d'oiro conversar d'Apollo- 

Vou de novo abraçar pátrio rochedo 

E o búzio por tropheu prender-lhe ao coUo. 
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— Saudade, heide ensinaFa ás lindas flores. 
Ás conchas do areal, ás brandas lymphas. 
Heide ensinar saudade, entre os verdores, 
Ao bando esquivo das modestas nymphas. 

— Saudade I... E tu, amigo, um nome escreve 
Com lasca de pinhal em verde folha ; 
Porque um nome fiel comigo leve 
Que os olhos afagando a vista acolha. — 

Calou-se ; e logo o satyro tristinho 
Ás azas d'uma briza a folha atando, 
Yíu-a alegre, transposto o azul caminho, 
Entregal'a ao Tritão, ajoelhando. 



Parte, parte, marinha deidade, 
D'éstas selvas mimoso cantor. 
Parte, parte, que estreita amisade 
Vai comtigo das ondas á flor. 



Vai comtigo vivaz pensamento 
Enrolado do mar na canção ; 
Vao saudades, anheios, contento. 
Vai da selva o melhor coração. 
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Parte, parte, e conversa com os numes 
Do teu solo na rocha natal, 
Povoada d'indigites lumes 
A memoria de teu Portugal. 

Povoada dos favos d'encanto 
D'esses carmes, só lindos, só teus. 
Com os milagres gentis do teu canto 
Misturado do amigo este adeus. 

Assim clamava o satyro na praia 
Com lagrimas as aguas engrossando. 
E o formoso Tritão já mar em fora 
Com o peito n'agua as ondas dividindo. 
Era novo baixel soltando ás auras 
Cabellos d'oiro por nevadas vellas. 
Vai soberbo com a fronte erguida em proa, 
D'ávidas vistas devorando o espaço. 
E, pirata d' amor, leva por carga 
Roubados corações prenhes d'affecto. 
Deixa sulco de prata e brancas flores 
Na lisa superficie espadanada. 
Até que em mar e ceu d'anil vestidos 
Perdeu-se, coníímdiu-se no horisonte, 
Qual sonho da ventura desparece 
No cruel despertar ao desgraçado. 






REFLEXOS 147 

Ouvio Delia, ouvio Neptuno 
Dos dois amigos as magnas: 
Delia á beira da floresta, 
Neptmio á beira das agaas. 

Ambos com tm*ba de nymphas. 
Por sagrar saudosa historia, 
Pozeram peitos a erguerem 
D'amisade alta memoria. 

Em vez do mar, o Mondego 
Fez Neptuno ali brotar ; 
Em vez d'abrolhos, florinhas 
Delia fez desabrochar. 

D'um lado da veia d'agua 
Delia poz «fonte d'amores»; 
Do outro lado poz Neptuno 
O rochedo entre verdores. 

A rocha transplantada á selva escura 
«Da sandade o penedo» lhe chamaram. 
B por memoria d'ella em fonte pura 
As lagrimas choradas transformaram. 

Julho de 1844. 

João de Lemos Seixas Gastello Branco. 
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Obrigado a parar aqui por esta vez, puz no fim 
as poesias a que alludo no prologo e Horóscopo. 

Não me atreveria a apresentar versos meus de- 
pois d'ellas. 

Aproveito o ensejo para d'aqui enviar um aperto 
de mão a estes cavalheiros. 
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